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De olho no 
Palácio do Buriti

Para elas, 
tudo está 
tranquilo e 
favorável

Vacina para crianças 
começa a chegar ao 

Brasil no dia 10 
 As primeiras doses do imunizante da Pfizer para 

a faixa etária de 5 a 11 anos desembarcam no país 
na próxima semana. Segundo o Ministro da Saúde, 

Marcelo Queiroga, o fármaco será distribuído aos es-
tados e municípios “a partir de 10 de janeiro”. A pas-
ta, no entanto, não divulgou um cronograma para 

a campanha. Ontem, o governador Ibaneis Rocha 
garantiu o atendimento ao público infantil assim 
que o DF receba as primeiras unidades do produto. 

O presidente Jair Bolsonaro apresentou, ontem, melhora clínica, após 
a colocação de uma sonda nasogástrica. Ele foi internado ainda de 

madrugada em São Paulo, depois de sentir-se mal, no domingo. Há a 
possibilidade de que esteja com nova obstrução intestinal — efeito do 
atentado que sofreu, em 2018, na campanha presidencial. Apesar do 
avanço no estado de saúde, Bolsonaro passará por análise médica a 

fim de avaliar se será necessário se submeter a outra cirurgia. PÁGINA 3

IMIGRAÇÃO

LITERATURA

Da dor inimaginável 
ao esforço do recomeço

Ana Maria 
Machado 
de volta

Em 2015, o sírio Abdullah 
Kurdi viu mulher e filhos 
morrerem no Mediterrâneo. 
A foto de uma das crianças, 
Alan Kurdi, chocou o mundo. 
Ao Correio, ele contou que 
se casou e teve outro filho, a 
quem batizou de Alan (foto). 

PÁGINA 7

Escritora e integrante da 

Academia Brasileira de Letras 

lança dois livros, Rastros e 

riscos e Vestígios — Contos, que 

relatam as boas coisas que viveu 

durante o isolamento. “A vida 

me deu presentes. E comecei 

a lembrar dessas pequenas 

alegrias”, diz ela ao Correio. 

PÁGINA 18

A deputada Paula Belmonte disse 
ao CB.Poder que não descarta 
candidatura para o governo do 

Distrito Federal. “Brasília tem uma 
história de bons políticos, mas, se 

for preciso, estarei pronta”, garante.

PÁGINA 12

O futebol brasileiro está de férias, 
mas os jogadores que atuam no 

país não param. De olho na Copa 
do Mundo, nomes no radar de 

Tite mantêm atividades até nos 
dias de folga para não perderem 
espaço na próxima convocação.

PÁGINA 16

As capivaras são as donas 

do pedaço no Parque 

de Águas Claras. Cerca 

de 10 desses bichinhos 

circulam tranquilamente 

pelas margens da lagoa 

onde vivem patos e 

cágados. O que, segundo 

ambientalistas, mostra a 

boa qualidade da área de 

preservação. 

PÁGINA 15

Gripe provoca corrida e lota os hospitais 
públicos e particulares de Brasília

Empresas de cruzeiros atendem a Anvisa 
e suspendem viagens até 21 de janeiro
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Luiz Carlos Azedo 
As encruzilhadas do Brasil nos 200 

anos da Independência. PÁGINA 2 

Ana Maria Campos 
Ex-governador Agnelo e atacadistas 
têm vitória no Supremo. PÁGINA 12 

Samanta Sallum 
R$ 43 mi para modernizar a gestão 

administrativa e fiscal. PÁGINA 14 

Denise Rothenburg
Aliados de Bolsonaro pedem Guedes 
fora da Economia em abril. PÁGINA 4 

Orçamento
Hora de fazer as 
contas em casa
O brasiliense gastará, 

em média,
10% a mais do que o 
desembolsado nos 

primeiros meses de 2021 
com impostos e compras 
de material escolar. IPTU 

e IPVA, por exemplo, 
subiram 10,42%.

PÁGINA 13

Artigo

A revolução do 
agronegócio 

 “A revolução do agronegócio 
brasileiro surpreende o 

mundo”, escreve o presidente 
do Conselho de Administração 

do Bradesco, Luiz Carlos 
Trabuco Cappi, na Editoria 

de Opinião do Correio.

 PÁGINA 9

PÁGINA 4 E 11

Liquidações 
de janeiro 

à vista
De acordo com o Sindivarejista, 

mais de 1.200 empresas 
devem oferecer descontos

para atrair clientes. A expectativa
é de que ocorra um aumento de

até 50% nas vendas este mês.

PÁGINA 14

Sem descanso para 
ir ao Catar!

Servidor
Funcionários do BC 

no protesto do dia 18

 Sindicato dos trabalhadores do 
Banco Central adere aos atos 
contra o governo federal, que 

limitou reajuste salarial em 2022 
a policiais federais e rodoviários 
e ao pessoal do Depen. Além de 

aumento, a categoria reivindica a 
reestruturação da carreira. 

PÁGINA 2

Bolsonaro melhora, mas 
risco de cirurgia existe
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Servidores do BC 
anunciam paralisação
Categoria começa a entregar cargos de chefia e avisa que vai parar no dia 18, data marcada para protesto geral do funcionalismo federal

E
m mais um capítulo da cri-
se no funcionalismo públi-
co, titulares de comissões 
gerenciais do Banco Central 

(BC) começaram a entregar os car-
gos ontem. Nos próximos dias, se-
rá realizada uma série de reuniões 
virtuais com gestores responsáveis 
por vários setores da instituição 
para convencer o maior núme-
ro possível de servidores a aderir 
ao ato. Para o dia 18, está marca-
do um protesto, em Brasília, pela 
reestruturação da carreira.

A mobilização do funciona-
lismo é uma contrapartida à 
decisão do governo de reservar 
R$ 1,7 bilhão do Orçamento de 
2022 para reajuste salarial ape-
nas aos servidores da Polícia Fe-
deral, da Polícia Rodoviária Fe-
deral e do Departamento Peni-
tenciário Nacional. 

De acordo com o Sindicato 
dos Funcionários do Banco Cen-
tral (Sinal), a instituição tem cer-
ca de 500 cargos comissionados. 
A intenção é, também, conven-
cer os suplentes a não assumi-
rem os postos que ficarão vagos. 
“Todo departamento do Banco 
Central tem uma função geren-
cial, composta por pessoas que 
têm caneta para gerenciar fluxo 
de trabalho. A ideia é que, com 
essa entrega dos cargos, alguns 
serviços do banco fiquem para-
lisados”, ressaltou Fábio Faiad, 
presidente do Sinal. A entidade 
cobra que o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, entre em 
campo para defender os interes-
ses da categoria.  

Faiad também é vice-presi-
dente do Fórum Nacional das 
Carreiras de Estado (Fonaca-
te), que reúne diversos sindi-
catos de servidores (200 mil no 
total entre associados federais 
e estaduais), entre eles, o do 
próprio BC. 

O Fonacate, representante da 
elite do funcionalismo, organi-
za uma paralisação nacional de 

todas as categorias federais tam-
bém no dia 18. O presidente da 
entidade, Rudinei Marques, expli-
cou que a janela disponível para 
incluir o reajuste salarial no Or-
çamento 2022 é curta por ser es-
te um ano eleitoral.

“Estamos vendo várias cate-
gorias do funcionalismo se mo-
bilizando e articulando para au-
mentar a pressão em prol da 
campanha salarial de 2022. Te-
remos uma janela curta, de três 
meses, e as próximas semanas 
serão decisivas”, enfatizou Mar-
ques. “No dia 18 de janeiro, fa-
remos um primeiro protesto na-
cional, buscando reposição das 
perdas inflacionárias nos últi-
mos cinco anos. Se essa primeira 
manifestação não for suficiente 
para abrir um canal de diálogo 
com o governo, nós já temos um 
calendário de mobilizações para 
semanas subsequentes.” 

Apagão

Outro grupo integrante da 
elite dos servidores, o Sindica-
to Nacional dos Auditores-Fis-
cais da Receita Federal do Brasil 
(Sindifisco), um dos primeiros a 
se manifestar contra o reajuste 
apenas às forças de segurança, 
também registrou aumento nas 
paralisações. A última atualiza-
ção na entrega de cargos saltou 
de 951, na semana passada, pa-
ra 1.237 neste início de semana.

Com contingente suficiente 
para causar um apagão na má-
quina pública, lideranças do cha-
mado carreirão — composto por 
80% dos servidores públicos fe-
derais — também avançam em 
negociações para uma grande 
paralisação. Segundo o presiden-
te da Confederação dos Traba-
lhadores no Serviço Público Fe-
deral (Condsef), Sérgio Ronaldo, 
haverá uma reunião no dia 14 pa-
ra definir datas e paralisações. Há 
possibilidade de as carreiras vin-
culadas ao Condsef aderirem ao 
protesto nacional do dia 18.

 » RAPHAEL FELICE

Servidores do Banco Central querem a reestruturação, com reajuste salarial, como previstos para as forças de segurança

Marcello Casal JrAgência Brasil

No Bicentenário, o Brasil volta à encruzilhada do destino
A CHAVE DA POLÍTICA BRASILEIRA É 

A CONCILIAÇÃO, MAS NOSSA HISTÓRIA 
SOCIAL É CRUENTA. A MISCIGENAÇÃO 

É QUE CONSOLIDOU A IDEIA 
DE UM SÓ POVO E UMA SÓ NAÇÃO

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Uma nação é formada, historica-
mente, de território, população, Esta-
do, idioma e identidade comum, pa-
ra a qual a literatura é sua referência 
mais importante. Não à toa, Machado 
de Assis é um totem da nossa cultura. 
Entretanto, há aqueles que imaginam 
que tudo aqui está fora do lugar. O de-
bate proposto, em 1920, por Oliveira 
Viana, sobre as nossas instituições re-
publicanas, 100 anos depois, está vivís-
simo. Seu Populações Meridionais do 
Brasil arrancou aplausos unânimes na 
época, com exceção de Astrojildo Pe-
reira — que defendia a industrializa-
ção e condenou suas teses racistas —, 
um intelectual de origem anarquista, 
que viria a fundar o Partido Comunis-
ta, em março de 1922.

O Centenário da Independência foi 
um ano do balacobaco. Desnudou mu-
danças em curso no mundo e no Brasil, 
balançou os alicerces da Primeira Repú-
blica. O otimismo da belle époque fo-
ra substituído pelo trauma da I Guerra 
Mundial (1914-1918), o comunismo ron-
dava o mundo após a Revolução Russa 
de 1917. Ambições civilizatórias levaram 
o presidente Epitácio Pessoa a mudar a 
face da capital federal para celebrar a da-
ta e sediar a Exposição Universal do Rio 

de Janeiro. Em São Paulo, houve a polê-
mica Semana de Arte Moderna.

Que país era esse? Com suas greves 
nas principais cidades, os sindicatos ga-
nharam força. O povo queria melhores 
condições de vida e de trabalho. A eco-
nomia da Primeira República (1889-
1930), regida pela Constituição de 18, 
estava mal das pernas. E lideranças mi-
litares, que não reconheciam a derrota 
do candidato oposicionista Nilo Peça-
nha nas eleições presidenciais de mar-
ço, queriam impedir que Artur Bernar-
des assumisse a Presidência da Repúbli-
ca, em novembro.

A prisão do presidente do Clube Mili-
tar, marechal Hermes da Fonseca, provo-
cou um levante militar, logo debelado. Po-
rém, um grupo de jovens oficiais do Exér-
cito resolveu enfrentar, em plena praia de 
Copacabana, as forças legais. Foram fuzi-
lados. Sobreviveram apenas Eduardo Go-
mes e Siqueira Campos. O governo decre-
tou o estado de sítio, os militares envolvi-
dos foram presos e processados. Foi a gê-
nese do movimento tenentista.

Nesse contexto, Oliveira Vianna con-
cluiu que era impossível reproduzir no 
Brasil o parlamentarismo inglês, o libe-
ralismo democrático francês, o federa-
lismo e a descentralização à americana, 

que apenas reforçaram “a anarquia 
branca, o predomínio das oligarquias 
e o risco de fragmentação”. Defendia 
“contravir intensivamente às ideias de 
liberdade” e construir um Estado ca-
paz de se impor a todo o país, inspira-
do nos “reacionários audazes que salva-
ram o Império”. Suas ideias embalaram 
a Revolução de 1930, serviram de alicer-
ce para o Estado Novo, em 1937, e ins-
piraram os líderes do regime de militar 
(1964-1985). Infelizmente, renasceram 
das cinzas com a eleição do presidente 
Jair Bolsonaro.

Iniquidade social

A chave da política brasileira é a 
conciliação, mas nossa história social é 
cruenta. “Entre índios convertidos e os 

selvagens, os negros escravos, libertos, 
africanos e crioulos, os brancos reinóis 
e os mazombos, os mamelucos, os mu-
latos e os cafuzos, diversos e conflitan-
tes, venceram os conciliadores”, dizia 
o mestre José Honório Rodrigues, em 
Conciliação e reforma no Brasil. Ape-
sar de tantos pelourinhos, quilombos, 
motins, revoltas, repressões sangren-
tas, fuzilamentos, enforcamentos, es-
quartejamentos, guerras e guerrilhas, 
a miscigenação consolidou a ideia de 
um só povo e uma só nação, muito mais 
do que a conciliação das elites para se 
manter no poder, perpetuar o patri-
monialismo, a política de compadrio 
e clientela, e a exclusão social.

Por conveniência, quase não se fa-
la das lutas cruentas: Balaiada (1838–
41); Cabanagem (1835–40); Sabinada 

(1837–38); Levante dos Malês (1835); Ca-
banada (1832–35); Guerra dos Farrapos 
(1835–45). Houve as ditaduras de Vargas 
(1937-45) e dos militares (1964-84), com 
seus assassinatos, prisões e torturas. A 
abolição da escravidão mudou o modo 
de produção e derrubou o Império, mas 
a República manteve, até hoje, a iniqui-
dade social desnudada pela Guerra de 
Canudos (1896-97) mesmo nos grandes 
ciclos de modernização.

Na ditadura Vargas, com a moder-
nização do Estado, a questão operária 
deixou de ser um caso de polícia, mas 
a política passou a ser. Os governos de 
Juscelino Kubitschek e de Fernando 
Henrique Cardoso reformaram o Es-
tado e modernizaram a economia em 
bases democráticas, mas a velha desi-
gualdade social continuou na ordem 
do dia. Mesmo no governo Lula, que 
atacou o problema da miséria absoluta, 
a mudança social acabou abduzida pe-
lo transformismo político. As ideias de 
Oliveira Vianna estão vivíssimas des-
de a eleição do presidente Jair Bolso-
naro, um saudosista do regime militar. 
Confronto ou conciliação, atraso ou re-
formas, autoritarismo ou democracia. 
Neste bicentenário, nossa nação está 
numa nova encruzilhada do destino.

NAS ENTRELINHAS

Todo departamento do Banco Central 
tem uma função gerencial, composta por 
pessoas que têm caneta para gerenciar 
fluxo de trabalho. A ideia é que, com essa 
entrega dos cargos, alguns serviços do 
banco fiquem paralisados” 

Fábio Faiad, presidente do Sinal

Estamos vendo várias categorias do 
funcionalismo se mobilizando e articulando 
para aumentar a pressão em prol da campanha 
salarial de 2022. Teremos uma janela  
curta, de três meses, e as próximas  
semanas serão decisivas” 

Rudinei Marques, presidente do Fonacate
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Paulo Guedes 
que se cuide

O ano mal começou e aliados do 
governo tentam forçar a porta para que, 
em abril, quando os ministros candidatos 
a algum mandato eletivo deixam seus 
cargos, Jair Bolsonaro aproveite para 
trocar, também, o comandante da 
Economia, Paulo Guedes. Assim, no bolo 
de ministros, a saída, avaliam alguns, não 
traria desgaste. O presidente, até aqui, não 
se convenceu.

A avaliação dos aliados, porém, é a 
de que Guedes não tem mais apoio do 

mercado, onde os grandes fundos e bancos 
não acreditam mais nas promessas do 
ministro de crescimento e dias melhores. 
No empresariado, também não está 
aquela maravilha. Por isso, muita gente 
defende que é preciso alguém que renove 
as esperanças para ajudar a dar mais 
gás eleitoral ao presidente. Bolsonaro, 
entretanto, avisou que só vai tratar das 
substituições em março, ou seja, quer ter 
um pouco mais de sossego e tempo para 
organizar o jogo até depois do carnaval.

CURTIDAS

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) apresentou me-
lhora clínica após a colo-
cação de uma sonda na-

sogástrica — tubo inserido pela 
narina até o estômago ou intes-
tino, que permite a alimentação 
do paciente. A informação cons-
ta do boletim médico divulgado 
pelo Hospital Vila Nova Star, on-
de o chefe do Executivo foi inter-
nado ontem, sob suspeita de no-
va obstrução intestinal.

Ele começou a passar mal no 
domingo. Segundo interlocuto-
res, a situação ainda é conse-
quência da facada da qual foi ví-
tima, em Juiz de Fora (MG), du-
rante a campanha à Presidência 
da República.

De acordo com o boletim mé-
dico, Bolsonaro “fez uma curta 
caminhada pelo corredor do hos-
pital e permanece em tratamento 
clínico”. Ainda não há avaliação 
definitiva quanto à necessidade 
de intervenção cirúrgica.

Após compartilhar uma foto 
nas redes sociais usando sonda 
gástrica, o presidente relatou ter 
passado mal após o almoço, en-
quanto ainda estava em Santa 
Catarina, e disse que faria exa-
mes para definir possível cirur-
gia. O chefe do Executivo aguar-
da a chegada ao país do médico 
Antônio Luiz Macedo, responsá-
vel por cuidar dele desde o aten-
tado de 2018. O especialista es-
tava em viagem às Bahamas e 
tem retorno ao Brasil previsto 
para hoje.

Inicialmente, Macedo avaliou 
que a tendência é de o presiden-
te não necessitar de uma nova 
cirurgia, mas que a decisão só 
poderá ser tomada após exame 
presencial. 

Testagem

O hospital tem, como par-
te de seu protocolo, a testagem 
para a covid-19 de todos os 

PODER

Bolsonaro tem “melhora clínica”
Presidente está internado com suspeita de nova obstrução intestinal. Médico avalia hoje se há necessidade de cirurgia

 » INGRID SOARES
Reprodução/Twitter

Bolsonaro está em São Paulo: segundo médicos, ele melhorou após a colocação de sonda nasogástrica

Plantão médico

6 de setembro de 2018
» Operação de urgência, na Santa Casa 
de Misericórdia de Juiz de Fora (MG), 
após ser esfaqueado por Adélio Bispo 
durante a campanha presidencial. 

12 de setembro de 2018
» Cirurgia de emergência, no Hospital 
Albert Einstein, em São Paulo, em razão 
de uma complicação causada pela 
aderência das paredes do intestino.

28 de janeiro de 2019
» Retirada da bolsa de colostomia, no 
Hospital Albert Einstein, em São Paulo.

8 de setembro de 2019
» Cirurgia para correção de uma hérnia 
incisional na região da área atingida 
pela facada. Operação realizada no 
Hospital Vila Nova Star, em São Paulo.

30 de janeiro de 2020
» Procedimento de esterilização (vasectomia), 
pela segunda vez, no Hospital das 
Forças Armadas (HFA), em Brasília.

25 de setembro de 2020
» Retirada de cálculo da bexiga, 
procedimento realizado no Hospital 
Albert Einstein, em São Paulo.

Veja intervenções cirúrgicas no presidente:

Sequela que  
levaremos para  
o resto de  
nossas vidas”

Michelle Bolsonaro, 

primeira-dama

Mourão 
a postos

O vice-presidente Hamil-
ton Mourão tinha chegada 
prevista para ontem à noi-
te a Brasília, após um pe-
ríodo de férias na Bahia. A 
volta dele ocorre depois de 
o presidente Jair Bolsona-
ro ser internado no hospital 
Vila Nova Star, em São Pau-
lo, com um quadro de obs-
trução intestinal. Segundo a 
assessoria do vice-presiden-
te, porém, o retorno não tem 
relação com a internação do 
chefe do Executivo.

Ainda de acordo com a as-
sessoria de Mourão, o vice-pre-
sidente não vai despachar nos 
próximos dias: ele só retorna 
ao trabalho, a princípio, na se-
mana que vem.

Como primeiro na linha 
sucessória, Mourão assume 
o comando do país caso o ti-
tular esteja impossibilitado 
de trabalhar — como no ca-
so de uma cirurgia. Ao Esta-
dão, o médico-cirurgião que 
acompanha Bolsonaro, An-
tônio Luiz Macedo, disse que 
só decidirá hoje sobre a ne-
cessidade de um novo proce-
dimento, depois de examinar 
o paciente. “Eu chegando, vou 
direto ao hospital, vou exa-
minar direitinho e ver se há 
necessidade de operação ou 
não”, disse ele.

Mourão disse acreditar que 
Bolsonaro poderá “continuar a 
exercer suas funções normal-
mente”, mesmo estando in-
ternado. 

Ele estava na Base Naval de 
Aratu, uma instalação da Mari-
nha localizada a apenas 18km 
do centro de Salvador. Por lá, 
descansava com a família des-
de 27 de dezembro.

A la dona Marisa

A primeira-dama Michelle Bolsonaro 
deu um basta nas visitas de políticos ao 
presidente durante as férias para que 
ele pudesse descansar. Só “liberou” os 
ministros. Muitos que transitaram pelo 
governo Lula e agora frequentam a corte 
bolsonarista comparam as atitudes 
de Michelle àquelas da ex-primeira-
dama Marisa Letícia, que, nos finais 
de semana, feriados e férias do então 
presidente fazia o máximo para reservar 
os momentos à família.

Quanto à dieta...

Se tem algo que Michelle não consegue 
é regular a alimentação do marido. Ele 
gosta mesmo é de fritura (pastel, coxinha) 
e... cachorro-quente. Bolsonaro, porém, 
sabe que precisava dar uma “regulada” 
depois da facada. E, muitas vezes, meio 
inconformado, comenta: “Esse cara me 
tirou uns 10 anos de vida”, diz, referindo-
se ao agressor, Adélio Bispo de Oliveira.

Quem tem tempo...

A ideia no governo é só tratar da 
reforma ministerial quando for aberta a 
janela para troca de partidos. Assim, será 
possível verificar quem realmente está 
com Bolsonaro para o que der e vier.

Escassez é geral

O governo não demonstra pressa 
para deflagrar a vacinação de crianças 
de 5 a 11 anos porque ainda não tem 
orçamento suficiente para a compra 
de uma quantidade capaz de atender a 
todos. Inicialmente, o Brasil receberá, em 
janeiro e fevereiro, um terço das doses 
infantis de que necessita para uma ampla 
cobertura vacinal. É aquela história: quem 
se desloca, recebe; quem pede,  
tem preferência.

Esqueceu dela/ Em suas avaliações 
sobre a eleição presidencial deste ano, 
o ex-presidente da Câmara Eduardo 
Cunha (foto) sequer cita a senadora 
Simone Tebet (MDB-MS). Para ele, tanto 
ela quanto Luiz Henrique Mandetta, do 
União Brasil, não passam de vices.

Por falar em Mandetta../ Em março 
de 2020, quando era ministro da 
Saúde, ele só dava entrevistas usando 
o colete do SUS. Agora, são vários 
os ministros que adotam o modelo. 
Ontem, na viagem a Minas Gerais, 
o ministro do Desenvolvimento 
Regional, Rogério Marinho, vestia o 
seu. Na Bahia, o da Cidadania, João 
Roma, também usava um, assim como 
Marcelo Queiroga, da Saúde.

Exceção/ A ministra da Secretaria de 
Governo, Flávia Arruda, não aderiu à 
moda. Aliás, no Planalto, os ministros, 
de um modo geral, continuam de 
terno e gravata. Na viagem de ontem a 
Minas Gerais, na comitiva que avaliou 
os estragos das chuvas, era a única do 
primeiro escalão sem o tal colete. O 
trabalho árduo, porém, ficará com ela: 
ajudar a arrumar dinheiro para atender 
os mais necessitados.

Chegou com vontade/ O governador 
de São Paulo, João Doria, começou o 
primeiro dia útil de 2022 com reunião do 
secretariado para planejar o ano e definir 
o que pode ser feito até abril, antes do 
prazo de desincompatibilização para 
concorrer ao Planalto.

EVARISTO SA/AFP

pacientes internados, mas fon-
tes próximas ao presidente ne-
gam que ele tenha se submeti-
do a esse exame. Questionada, a 
assessoria de imprensa do hos-
pital não se manifestou até o fe-
chamento desta edição.

Nas redes sociais, aliados e 
ministros do presidente pedi-
ram orações e relembraram a 
facada desferida por Adélio Bis-
po. O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) afirmou que o pai 
“passa bem” e que é “vítima de 
mal amados hipócritas desejan-
do sua morte”. “Cada vez que ele 
passa por isso é impossível não 
se indignar com a mentira de 
que Bolsonaro tem discurso de 
ódio, quando, na verdade, ele é a 
vítima do ódio”, postou. Um dis-
curso parecido foi compartilha-
do por outro filho do presiden-
te, o vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ).

A primeira-dama Michelle 
Bolsonaro agradeceu pelas ora-
ções e mensagens de apoio. Ela 
acompanha o marido e também 
destacou que a internação é con-
sequência do atentado. “Seque-
la que levaremos para o resto de 
nossas vidas, mas Deus é bom e 
tem o controle de todas as coi-
sas”, escreveu nas redes sociais.

Caso seja confirmada a neces-
sidade de uma nova cirurgia será 
a sétima realizada por Bolsonaro 
desde a facada, nem todas rela-
cionadas ao atentado (veja qua-
dro). (Colaborou Israel Medeiros)
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Queiroga garante 
vacina para crianças 

Ministro da Saúde não define novo cronograma de imunização, mas antecipa chegada das primeiras doses para o dia 10  

O 
ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, prevê que 
as doses da vacina con-
tra a covid-19 para imu-

nizar crianças entre 5 e 11 anos 
chegarão ao Brasil e serão distri-
buídas “a partir de 10 de janeiro”. 

“Todos os pais e mães que qui-
serem vacinar seus filhos terão 
vacina. Em 10 de janeiro, come-
çam a chegar as doses. Temos do-
ses suficientes”, disse Queiroga, 
ontem, a jornalistas, na sede do 
Ministério da Saúde. A pasta ain-
da não divulgou um cronograma 
concreto para a imunização do 
novo grupo de brasileiros. Mais 
cedo, o ministro tinha dado uma 
outra previsão e afirmava que as 
vacinas começariam a chegar e a 
serem distribuídas “na segunda 
semana de janeiro”.

“Desde 23 de dezembro foi 
informado no documento pos-
to em consulta pública que já tí-
nhamos contrato com a Pfizer 
para fornecimento das doses in-
fantis”, afirmou.

De acordo com o ministro, o 
Brasil será “um dos primeiros 
países a distribuir a vacina pa-
ra crianças que os pais desejem 
fazer”. A vacinação contra a co-
vid-19 em crianças está permi-
tida em pelo menos 31 países 
de quatro continentes. O imu-
nizante já começou a ser apli-
cado em países como Estados 
Unidos, Áustria, Alemanha, Chi-
le, China e Colômbia.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) autori-
zou o uso da vacina da Pfizer em 
crianças de 5 a 11 anos em 16 de-
zembro passado, após reunião 
com um grupo de especialistas 
em imunologia e pediatria. Con-
tudo, o Ministério da Saúde vem 
postergando a medida e resol-
veu fazer uma consulta pública 
aberta para não especialistas so-
bre a medida, que foi encerrada 
no último domingo, contrarian-
do especialistas e até o Supremo 
Tribunal Federal (STF), que pe-
diu explicações sobre o Programa 
Nacional de Imunização (PNI).

Em 31 de dezembro, Queiroga 
disse que a imunização do público 
infantil poderia começar na pri-
meira quinzena deste mês. Quan-
do comentou o assunto, ele afir-
mou que anunciaria o calendá-
rio de vacinação ainda nesta se-
mana, após a consulta pública. 
Ontem, ele não deu os prazos do 

cronograma vacinal. Segundo o 
médico, o tópico da imunização 
do público infantil está definido 
“de maneira clara e transparen-
te” e a pasta tem uma “ampla dis-
cussão com a sociedade acerca do 
tema, que é fundamental”. “Disse-
ram que as crianças são depósitos 
de vírus. Nossas crianças são o fu-
turo do Brasil”, declarou Queiroga.

O país recebeu um lote com-
posto por 1,1 milhão de doses da 
Pfizer no último domingo (02). Es-
sas doses, porém, não serão utili-
zadas para a imunização do pú-
blico infantil, já que a vacina para 
crianças tem dosagem e compo-
sição diferentes daquela utilizada 
para os maiores de 12 anos. A for-
mulação da vacina para crianças 
será aplicada em duas doses de 
0,2 mL, com pelo menos 21 dias 
de intervalo entre as doses. 

A tampa do frasco da vacina 
virá na cor laranja, para facili-
tar a identificação pelas equipes 
de vacinação e também pelos 
responsáveis da criança. Para os 
maiores de 12 anos, o imunizan-
te, que é aplicado em doses de 
0,3 mL, tem a tampa de cor roxa.  

Apesar do aval da Anvisa para a 
aplicação da vacina da Pfizer con-
tra o novo coronavírus em crian-
ças de 5 a 11 anos, em dezembro, 
a polêmica em torno do assunto 
só aumentou nos últimos dias. A 
consulta pública recebeu 23.911 
participações. Até ontem, no en-
tanto, o órgão  não havia divulga-
do os resultados da medida am-
plamente criticada por especia-
listas. O Supremo estendeu até  
dia 5 o prazo para o governo dar 
explicações sobre o PNI.

De acordo com o ministro Quei-
roga, além da consulta, a pasta tam-
bém pretende realizar, hoje, uma 
audiência pública, com especialis-
tas “das diversas correntes”. Repre-
sentantes do Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde (Conass) e do 
Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (Conasems) 
devem participar da reunião.

No último dia 31, a ministra 
do STF Cármen Lúcia, atenden-
do pedido da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos (CNTM), deu um prazo 
de cinco dias para que o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e Quei-
roga prestem informações sobre 
a consulta pública. (Com infor-
mações da Agência Estado)

*Estagiários sob a supervisão 
de Rosana Hessel

 » GABRIELA BERNARDES*
Walterson Rosa/Ministério da Saúde

A Receita Federal elevou as co-
tas de isenção de imposto para 
mercadorias adquiridas em lojas 
francas (duty free) e de bagagens 
acompanhadas para os viajantes 
terrestres, marítimos ou aéreos.

Com a publicação da Portaria 
nº 15.224, de 31/12/2021, foram 
elevadas as cotas de isenção pa-
ra as mercadorias adquiridas em 
lojas francas (duty free) por pas-
sageiros que ingressam no país 
via portos, aeroportos ou fron-
teiras terrestres.

A medida vale também para as 
mercadorias trazidas como ba-
gagem acompanhada, quando 
o viajante ingressar no país por 
via aérea ou marítima. Os novos 
valores valem a partir de 1º de ja-
neiro de 2022.

As mercadorias adquiridas em 
lojas francas tipo duty free pas-
sam a ter o valor da cota de isenção 

elevado de US$ 300 para US$ 500.
“A cota para as lojas francas 

de fronteira terrestre, fixada em 
US$ 300 desde 2014, precisou ser 
readequada após a alteração da 
cota de lojas francas de portos 
e aeroportos que, em janeiro de 
2020, passou de US$ 500 para US$ 
1 mil”, informou a nota do Fisco.

Já para as mercadorias trazidas 
como bagagem acompanhada por 
via aérea ou marítima, o valor de 
isenção foi dobrado de US$ 500 
para US$ 1 mil. 

Desde 1995, essa cota estava 
fixada em US$ 500. “As alterações 
efetuadas buscam readequar os 
valores até então vigentes mini-
mizando o efeito inflacionário 
ocorrido em todo o mundo nas 
últimas décadas e gerando be-
nefícios diretos e imediatos pa-
ra os viajantes”, informou o co-
municado da Receita.

Receita aumenta a cota do dutty free

ALFÂNDEGA

Limite de isenção para bagagens passa para US$ 1 mil

Ed Alves/CB/DA Press

As companhias de cruzeiros 
decidiram suspender as opera-
ções no Brasil até 21 de janeiro, 
de forma voluntária. O comuni-
cado divulgado, ontem, pela As-
sociação Brasileira de Navios de 
Cruzeiros (CLIA Brasil) alega “in-
certezas na interpretação e apli-
cação de protocolos previamen-
te aprovados”.

A suspensão tem efeito ime-
diato para novas viagens e ne-
nhum turista será embarcado até 
21 de janeiro, de acordo com a 
entidade. Por outro lado, os cru-
zeiros atualmente em navegação, 
devem finalizar os roteiros con-
forme o previsto, acrescentou.

No comunicado, a associação 
informou que “protocolos do se-
tor de cruzeiros excedem a maio-
ria de outras indústrias e perma-
necem eficazes para mitigar o 
risco de covid-19” e que os casos 
identificados nos navios “consis-
tem em uma pequena minoria da 

população total a bordo”. 
A entidade ainda 

não descartou a pos-
sibilidade de cancela-
mento integral da atual 
temporada de cruzei-
ros no Brasil após o tér-
mino dessa suspensão, 
caso não haja “adequa-
ção e alinhamento en-
tre todas as partes envolvidas 
para possibilitar a continuida-
de da operação”.

O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, afirmou, ontem, que 
o governo vai verificar a necessi-
dade de mudança na portaria in-
terministerial da Saúde e do Mi-
nistério da Infraestrutura, edita-
da em 5 outubro, que autorizou 
a retomada da operação dos na-
vios de cruzeiro na costa brasilei-
ra para a temporada 2021/2022. 
Os cruzeiros estavam suspensos 
desde o início da pandemia, mas 
as atividades foram retomadas 
em novembro.

“Nós tínhamos uma portaria 

que oferecia seguran-
ça para realização dos 
cruzeiros e previa situa-
ções como essa, de ter 
casos de covid. Ali já ti-
nha toda a normativa”, 
afirmou o ministro. “Se 
as companhias de cru-
zeiro estão fazendo is-
so (a suspensão das ati-

vidades), naturalmente, que es-
tão observando o que está escri-
to na portaria e a segurança de 
quem contrata esses passeios”, 
completou.

Crise no cais

Os cinco navios em operação 
na costa brasileira (MSC Pre-
ziosa, Costa Fascinosa, MSC 
Seaside, MSC Splendida e Cos-
ta Diadema) registraram casos 
de covid-19. Até o dia 31 de de-
zembro,  a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) havia detectado 301 casos 
de pessoas infectadas.

Diante dos surtos da pande-
mia, a Anvisa recomendou ao 
Ministério da Saúde a suspensão 
provisória da temporada de na-
vios no país e passageiros. 

A agência suspendeu embar-
ques dos navios MSC Splendida e 
Costa Diadema, no Porto de San-
tos (SP), após dezenas de passa-
geiros testarem positivo para co-
vid nos últimos dias. O Splendi-
da registrou 78 infectados quan-
do atracou em Santos no último 
dia 30 e, no domingo, a Anvisa 
cancelou o embarque de cerca 
de 2 mil passageiros. Enquanto 
isso, após identificar 68 infecta-
dos em Salvador, o Costa Diade-
ma atracou em Santos, ontem, 
para desembarque dos passa-
geiros, teve suas próximas duas 
viagens canceladas pela Agên-
cia. O navio MSC Preziosa teve 
28 infectados, que desembarca-
ram no Rio. O cruzeiro foi libe-
rado para seguir viagem no últi-
mo domingo, depois de 8 horas 
de atraso do embarque.

Empresas suspendem cruzeiros no país
 » BERNARDO LIMA*

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) pror-
rogou para 21 de janeiro o limite 
da inscrição para o processo se-
letivo do Censo Demográfico de 
2022. O prazo venceu em 29 de 
dezembro, mas o número de ins-
critos ficou abaixo do esperado.

O IBGE informou que contabi-
liza, até ontem, 650 mil inscritos. 
Ao todo são 206.891 vagas tem-
porárias em todo o país. Os inte-
ressados poderão concorrer aos 
cargos de recenseador (183.021 
vagas), de agente censitário su-
pervisor (18.420) e de agente cen-
sitário municipal (5.450). 

As remunerações mensais 
serão de R$ 1.700, para o agen-
te supervisor, e de R$ 2.100, pa-
ra o agente municipal. Com o 
auxílio-alimentação de R$ 458, 

os valores sobem para R$ 2.158 
e R$ 2.558, respectivamente. 

O IBGE ainda deve publicar, 
no próximo dia 10, o edital de 
um novo concurso para atuação 
no Censo Demográfico, de acor-
do com Bruno Malheiros, coor-
denador de Recursos Humanos 
do órgão. Desta vez, a oferta pre-
vista será de 192 vagas temporá-
rias. Desse total, 180 vagas para 
Agente Censitário de Pesquisa 
por Telefone (ACT); com salários, 
a príncipio de R$ 998, e 12 va-
gas para supervisor censitário de 
pesquisas e codificação, com re-
muneração mensal de R$ 4.200.

As inscrições para esses car-
gos serão abertas também no dia 
10, pelo site do Instituto de De-
senvolvimento Educacional, Cul-
tural e Assistencial Nacional (Ide-
can), contratado como organiza-
dor da seleção.

 » JÉSSICA ANDRADE 

Inscrição até dia 21

CONCURSO PARA O CENSO

Todos os pais 
e mães que 
quiserem vacinar 
seus filhos terão 
vacina. Em 10 de 
janeiro, começam 
a chegar as doses”

Marcelo Queiroga, 
ministro da Saúde
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Euro

R$ 6,397

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

9,22%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,663
(+1,56%)

26/dezembro 5,639

29/dezembro 5,640

30/dezembro 5,693

03/janeiro/22 5,576

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%0,68%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 27/12 29/12 30/12 03/01

103.912104.864

Alta de juros pode 
levar país à recessão  

Com o risco de não conseguir cumprir a meta de inflação por dois anos seguidos, Banco Central reforça a política 
monetária e a taxa Selic deve voltar à casa de dois dígitos. Especialistas não descartam a queda do PIB em 2022 

A 
escalada da inflação 
no ano passado levou 
o Banco Central (BC) a 
aumentar novamente 

os juros, após ter mantido a ta-
xa básica da economia (Selic) 
no menor patamar da história, 
de 2% ao ano, entre agosto de 
2020 e março de 2021. A Selic 
encerrou o ano em 9,25%, ao 
ano, mesmo patamar de julho 
de 2017, e caminha de volta ao 
patamar de dois dígitos ao longo 
de 2022, preveem especialistas. 

A alta de juros, porém, não 
foi suficiente para colocar a in-
flação dentro do limite de tole-
rância de 5,25%. Em novembro, 
o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) acumulava alta 
de 9,26% no ano e de 10,74% em 
12 meses. Os dados de dezembro 
devem confirmar que, pela sex-
ta vez desde 1999, o BC não con-
seguiu cumprir a meta de infla-
ção fixada pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). Em 2001, 
2002, 2003 e 2015 o teto foi rom-
pido. Em 2017, o piso foi furado.

Especialistas ouvidos pe-
lo Correio afirmam que, mes-
mo voltando aos dois dígitos em 
2022, a Selic tampouco será ca-
paz de garantir o cumprimento 
da meta de inflação deste ano, 
cujo teto é de 5%. Pelos cálculos 
do economista-chefe da Austin 
Rating, Alex Agostini, há 100% 
de probabilidade de novo estou-
ro do teto da meta. Para 2023, a 
chance também é elevada, de 
73%. Diante desse quadro, ele 
acredita que o BC deverá refor-
çar o aperto monetário e levar a 
Selic para 12,25% até o fim deste 
ano. Esse percentual está acima 
da mediana das estimativas do 
mercado, de 11,50%.

“O cenário para 2022 é mui-
to preocupante. A inflação fica-
rá acima do teto da meta e isso, 
e isso vai exigir uma dose de ju-
ros maior, e por um período mais 
prolongado. Logo, aquelas proje-
ções de recessão da economia es-
tão começando a fazer sentido”, 
alerta Agostini, que prevê alta de 
apenas 0,3% no Produto Inter-
no Bruto (PIB) de 2022, mas não 
descarta o risco de queda. “Há 
expectativas de altas e baixas dos 
preços este ano, com o aumento 
da oferta de grãos e desacelera-
ção da China. Mas, a princípio, 
será difícil para o BC trazer a in-
flação para dentro do teto da me-
ta sem uma recessão”, frisa.

O economista-chefe da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) e ex-diretor do BC, Car-
los Thadeu de Freitas Gomes, 
também não afasta o risco de 
o país entrar em uma recessão 
por conta da disparada dos ju-
ros. “Se precisar elevar a taxa 
básica acima de 11,75% ou 12% 
ao ano, o BC vai contratar uma 
recessão”, afirma.

Gomes faz um alerta sobre os 
riscos de uma alta muito forte 
nos juros para conter uma infla-
ção que, em grande parte, não é 
de demanda — e, portanto, não 
será afetada pela Selic mais ele-
vada. Ele ressalta que, com ju-
ros perto de 12% e inflação em 

torno de 6%, os juros reais em 
2022 tendem a ficar no patamar 
de 6%, que inibe qualquer poten-
cial de crescimento da atividade 
econômica.

Apesar disso, a CNC não pre-
vê PIB negativo em 2022, devido 
à expectativa de aumento dos in-
vestimentos e das exportações 
de commodities, apostando na 
confirmação de um novo recor-
de na safra de grãos. Mas reco-
nhece que o consumo das famí-
lias deverá encolher, justamente 
pela alta dos preços e por conta 
dos juros mais salgados. “A renda 
das famílias continuará em que-
da no próximo ano”, alerta Go-
mes.”Como o endividamento das 
famílias está elevado, haverá difi-
culdade para as pessoas pagarem 
as dívidas”. Para ele, restará ao BC 
abandonar a meta de inflação de 
2022 e focar apenas na de 2023, 
cujo teto é de 4,75%. 

Governo ruim

O economista e consultor Ro-
berto Luis Troster reforça que a 
volta da inflação aos dois dígitos 
também reflete a piora na per-
cepção da qualidade do gover-
no do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que conseguiu fazer apenas 
uma grande reforma: a da Previ-
dência. “Os problemas crônicos 
do Brasil, como a carga tributá-
ria pesada e a baixa competiti-
vidade, não foram resolvidos. E, 
com os juros em alta, a econo-
mia continuará andando de lado 
em 2022, com inflação e desem-
prego elevados”, destaca. 

De acordo com a economista 
e consultora Zeina Latif, a gran-
de preocupação é o descuido do 
governo com o equilíbrio fiscal. 
A perspectiva de desajuste das 
contas públicas impacta direta-
mente na cotação do dólar que, 
mais valorizado, ajuda a pres-
sionar a inflação e, com isso, 
exige uma ação mais dura do BC 
na política monetária, fechan-
do o círculo. Para ela, além de 
abandonar as regras fiscais ao 
mudar a metodologia de cálcu-
lo do teto de gastos, o governo 
perdeu o controle do Orçamen-
to para o Centrão, que ampliou 
o fundo eleitoral para quase 
R$ 5 bilhões e ainda aprovou 
R$ 16,5 bilhões para as polê-
micas emendas do relator, que 
viraram moeda de troca para 
o apoio da base aliada. “Esses 
excessos do governo e do Con-
gresso criaram problemas para 
o BC, que, de outro modo, não 
estaria com toda essa pressa pa-
ra subir os juros”, afirma.

Prêmio de risco 

Zeina lembra que, enquanto 
no Brasil as projeções para a Se-
lic em 2022 estão acima de 10%, 
nos países vizinhos, que também 
sofreram na pandemia e com a 
questão climática, a expectativa é 
de juros básicos em torno de 5%. 
“Os investidores estão cobrando 
um preço alto para o risco de cur-
to prazo e, mesmo com o governo 
fazendo tudo certo, haverá restri-
ções de longo prazo, que é o bai-
xo potencial de crescimento do 
país”, salienta. 

 » ROSANA HESSEL
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Dívida deve voltar a subir
Além de segurar o ritmo da atividade econômica, elevação dos juros terá forte impacto sobre o endividamento público

A
pesar de o governo afir-
mar que vem conse-
guindo controlar o au-
mento das despesas e 

mostrar a queda da dívida pú-
blica bruta — de 88,85% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), em 
2021, para algo em torno de 
80% do PIB, no ano passado —, 
analistas alertam para a ten-
dência de avanço da dívida nos 
próximos anos devido, em gran-
de parte, à escalada recente nas 
taxas de juros promovida pelo 
Banco Central (BC).

A relação entre dívida e PIB 
encolheu, essencialmente, por-
que o PIB nominal, que é o de-
nominador nesse cálculo, foi 
corrigido pela inflação eleva-
da. Mas, com a taxa básica da 
economia (Selic) voltando pa-
ra o patamar de dois dígitos, o 
custo do endividamento será 
cada vez maior.

“A curva de juros continua in-
clinada, o que significa que eles 
seguirão subindo no longo prazo, 
devido ao aumento dos riscos fis-
cais, principalmente, e também 
por conta da mudança da polí-
tica monetária dos bancos cen-
trais internacionais, que estão 
elevando as taxas”, alerta Alex 
Agostini, economista-chefe da 
Austin Rating.

De acordo com o economis-
ta-chefe da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), Car-
los Thadeu de Freitas Gomes, 
apesar de não crescer em 2021, 
a dívida pública bruta poderá 
chegar a 100% do PIB se o go-
verno não conseguir reduzir o 
deficit público e a economia 
não crescer de forma robusta. 
“Existe um problema monetário 
de curto prazo, mas o problema 
fiscal de longo prazo está sendo 
contratado”, alerta.

Pelas estimativas da Institui-
ção Fiscal Independente (IFI) 
apontadas no Relatório de Ava-
liação Fiscal (RAF), o ajuste da 
dívida pública por conta da in-
flação, que aumentou o PIB no-
minal, “é temporarário”, e a ten-
dência é de crescimento a par-
tir de 2022. A taxa de juros im-
plícita da dívida pública bruta 
passou de 5,7%, em fevereiro, 
para 7%, em outubro, e tende a 
subir devido aos aumentos na 
Selic. Pelas projeções no cená-
rio pessimista da IFI, que consi-
dera um crescimento médio de 
0,9% no PIB dos próximos anos, 
em 2030, a dívida pública bruta 

Campos Netto mantém foco na política monetária, mas pode ser cobrado a dar atenção à atividade produtiva e ao emprego

Raphael Ribeiro/BCB

A balança comercial brasilei-
ra registrou superavit de US$ 61 
bilhões em 2021, de acordo com 
dados divulgados, ontem, pelo 
Ministério da Economia. O va-
lor veio abaixo dos 70,9 bilhões 
previstos pelo governo, embora 
tenha sido considerado “uma 
surpresa positiva” pelo secretá-
rio de Comércio Exterior do Mi-
nistério da Economia, Lucas Fer-
raz, e pelo subsecretário de Inte-
ligência e Estatísticas de Comér-
cio Exterior, Herlon Brandão.

O valor superou em 21,1% o 
saldo positivo de US$ 50,4 bi-
lhões verificado em 2020. O re-
sultado foi recorde da série his-
tórica, mas não deve manter o 
mesmo ritmo neste ano. “A eco-
nomia mundial converge, gra-
dualmente, em 2022, para seu 
equilíbrio de longo prazo, com 
taxas de expansão menos exor-
bitantes. Com a previsão de cres-
cimento também mais baixo da 
economia brasileira, é natural 
que a gente anteveja um volume 
importado um pouco menor”, 

avaliou Lucas Ferraz.
Em dezembro, as exportações 

somaram US$ 24,34 bilhões e as 
importações, US$ 20,42 bilhões, 
com saldo positivo de US$ 3,95 
bilhões e corrente de comércio 
de US$ 44,78 bilhões. 

Exportação em alta

Já ao longo dos últimos 12 
meses, as exportações totali-
zam US$ 280,39 bilhões, com al-
ta de 34%. As vendas para a Chi-
na, maior parceiro comercial do 
país, cresceram 28%. As expor-
tações para os Estados Unidos 
tiveram incremento de 44,9% e 
as vendas para a União Euro-
peia aumentaram 3,1%. Tam-
bém subiram (37%) as vendas 
para o Mercosul.

As importações, por outro la-
do, cresceram 38,2% em 2021, 
totalizando US$ 219,38 bilhões. 
A alta, segundo o governo, está 
relacionada ao aumento na im-
portação de combustíveis e ener-
gia elétrica, reflexo da crise hídri-
ca enfrentada pelo país, além de 
compras de itens como vacinas e 
insumos industriais. Além disso, 

a desvalorização do real, que dei-
xou mais caros os itens importa-
dos, também contribuiu para o 
resultado. A corrente de comér-
cio (soma de importações e ex-
portações) alcançou US$ 499,78 
bilhões, alta de 35,8%. 

O pico de importações diárias 
foi em novembro e, agora, es-
tá desacelerando. Herlon Bran-
dão afirmou que o cenário está 
dentro da normalidade: “É uma 
questão sazonal. Em dezembro, 
há uma importação mais baixa 
por conta de uma menor pro-
dução brasileira no começo do 
ano”, disse. Esse recuo nos ní-
veis produtivos se deve, princi-
palmente, ao período de férias 
dos funcionários nesta época. 

Segundo o ministério, o incre-
mento das exportações foi majo-
ritariamente puxado pelo setor 
agropecuário — soja, café não 
torrado, trigo e centeio. Entre os 
demais produtos relevantes es-
tavam óleos brutos de petróleo 
ou de minerais betuminosos, gás 
natural, entre outros.

*Estagiárias sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

 » GABRIELA BERNARDES*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Balança comercial tem superavit de US$ 61 bi
CONJUNTURA

Exportações tiveram alta de 34% em 2021, ante aumento de 38,2% das importações

Sérgio Castro/Estadão conteúdo

Ao revisar de 2,1% para 1% a 
taxa de crescimento do PIB em 
2022 no último Relatório Trimes-
tral de Inflação (RTI), o Banco 
Central (BC) admitiu que a in-
flação continuará “persistente e 
elevada”, reduziu de 2,2% para 
1,1% a previsão de crescimento 
do consumo das famílias e revi-
sou de 0,5% para 3% a estimati-
va de queda nos investimentos. 

Durante a apresentação do 
relatório, o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, adotou 
um discurso mais duro contra 
a inflação, admitindo até uma 
recessão na tarefa de cumprir a 
meta “prioritária” que é preser-
var o valor do real. “Os exemplos 
brasileiros mostram que você 
tem que colocar o país em re-
cessão para recuperar a credibi-
lidade”, disse ele, durante a apre-
sentação do RTI, reconhecendo 

a necessidade de o BC continuar 
elevando os juros para conter as 
expectativas do mercado. “Tudo 
está muito relacionado em um 
país como o Brasil com herança 
inflacionária recente. E entende-
mos que, para assegurar a infla-
ção no centro da meta, é muito 
bom avançar nesse processo de 
normalização e passar a mensa-
gem de que vamos seguir a me-
ta. O processo vai se estender até 
quando as expectativas fiquem 
ancoradas”, emendou.

Essa sinalização de Campos 
Neto, de acordo com analistas, 
pode confirmar a verdadeira in-
dependência do BC, que sem-
pre evitou elevar muito os ju-
ros em anos eleitorais para não 
atrapalhar a reeleição dos gover-
nos. Em fevereiro deste ano, por 
meio da sanção da Lei Comple-
mentar 179/2021, foi instaurada 

a autonomia do BC. Com isso, o 
presidente e os diretores da ins-
tituição passaram a ter mandatos 
fixos, que não coincidem com o 
do presidente. Bem ou mal, as es-
timativas recentes para a inflação 
de 2023 começaram a cair, mas 
as de 2022 foram mantidas em 
um sinal de que, mesmo com os 
juros em 11,50% no fim do ano, 
a meta não será cumprida pe-
la segunda vez consecutiva pelo 
atual governo.

“O BC vem mantendo o dis-
curso de que a prioridade é a in-
flação, mas a aprovação da auto-
nomia pelo Congresso foi con-
dicionada à preocupação com o 
duplo mandato — ou seja, com 
a atividade econômica, como fa-
zem os bancos centrais dos paí-
ses desenvolvidos. É provável 
que, durante 2022, a autoridade 
monetária seja pressionada pelos 

parlamentares e pelo governo a 
cumprir o combinado”, afirma 
Agostini, da Austin.

Ele reconhece que a apro-
vação da PEC dos Precatórios 
e do Orçamento de 2022, pre-
vendo até reajuste de policiais, 
é prova de que a preocupação 
com o fiscal, que ajudaria o BC 
no controle da inflação, passou 
longe do Congresso e do Palácio 
do Planalto. “A moeda de troca 
para a aprovação da autonomia 
foi esse duplo mandato. E o BC 
vai ter o desafio de equilibrar 
os dois pratos. Sabemos que os 
congressistas e o governo não 
estão preocupados com a in-
flação e com o equilíbrio fiscal. 
Eles estão focados em manter 
os mandatos e, para isso, pre-
cisam ampliar os gastos para 
aumentar a popularidade”, la-
menta Agostini. (RH)

Teste para a independência do BC  

Existe um  
problema  
monetário de 
curto prazo, mas o 
problema fiscal de 
longo prazo está 
sendo contratado”

Carlos Thadeu  

de Freitas Gomes,  

economista-chefe da CNC

poderá chegar a 133,4% do PIB. 
O aperto monetário promo-

vido pelo BC desde janeiro le-
vou a taxa básica de juros do 
piso histórico de 2%, em março, 
para 9,25%, representando au-
mento de 7,25 pontos percen-
tuais em 10 meses. Conforme 
dados divulgados pelo BC no 
relatório de estatísticas fiscais 
referentes a outubro, para ca-
da ponto percentual a mais na 
Selic, o custo da dívida pública 
bruta cresce R$ 33,9 bilhões ao 
ano. Logo, apenas com a alta 
dos juros, o custo da ineficiên-
cia do atual governo foi de R$ 
245,8 bilhões, o equivalente a 
sete Bolsas Famílias. 

Expectativas

Entre os analistas, há quem 
veja um cenário menos dra-
mático para os juros. Para Luís 
Otavio Souza Leal, economista-
chefe do Banco Alfa, o BC vem 
mostrando maior preocupação 
com o controle da inflação em 
um cenário bem atípico. “A in-
tenção da autoridade monetá-
ria é quebrar a espinha das pro-
jeções mais altas. A combina-
ção de um discurso mais duro 
com uma atividade mais fraca 
vai trazer, naturalmente, as ex-
pectativas de inflação para bai-
xo. No fim, o BC não vai preci-
sar levar os juros para o nível 
que está precificado atualmen-
te”, aposta. Pelas estimativas de 
Leal, o IPCA ficará no teto da 
meta, de 5%, em 2022. O PIB vai 
crescer apenas 0,3% no ano que 
vem e a taxa Selic encerrará de-
zembro em 11,50% ao ano. (RH)
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Travessia letal 

Em 2021, ao menos 4,4 mil pessoas morreram ou desapareceram em naufrágios no Mediterrâneo e 
no Oceano Atlântico, na tentativa de chegarem à Espanha, estima ONG de Madri. Ano foi o mais mortífero desde 1997

A 
cada duas horas, uma pes-
soa perdeu a vida na ten-
tativa de alcançar a Espa-
nha por meio do Mar Me-

diterrâneo ou do Oceano Atlân-
tico, em 2021. Foram 4.404 mi-
grantes mortos, de acordo com 
um relatório da organização não 
governamental espanhola Cami-
nando Fronteras. O número equi-
vale a quase três vezes o total de 
vítimas do naufrágio do transa-
tlântico Titanic, em 14 de abril de 
1912. O mundo começou a abrir 
os olhos para a tragédia depois da 
morte do garoto sírio Alan Kurdi, 
em 2015, afogado com a mãe e o 
irmão. Ao comentar as estatísti-
cas da ONG, Abdullah Kurdi (leia 

entrevista), pai de Alan e único 
sobrevivente da família, pediu 
que países árabes abram as por-
tas aos refugiados, uma forma de 
evitar o Mediterrâneo. 

A Caminando Fronteras che-
gou ao número após entrar em 
contato direto com familiares dos 
mortos. “Apenas 5% dos corpos 
foram recuperados. Colocamos 
dois telefones à disposição de 
migrantes e de suas famílias. Um 
deles é acionado pelas próprias 
pessoas em situação de perigo no 
mar ou por parentes preocupa-
dos por não conseguirem conta-
to. Nós informamos às autorida-
des e monitoramos se houve res-
gate ou não”, explicou ao Correio 
María González Rollán, coautora 
do relatório.

“O outro número está dispo-
nível para famílias de pessoas 
desaparecidas na fronteira. Elas 
nos perguntam sobre embarca-
ções que partiram meses atrás e 
as quais registramos como náu-
fragas”, acrescentou. 

Ao todo, a Caminando Fron-
teras registrou 170 naufrágios no 
ano passado — um a cada dois 
dias. Desse total, 83 embarcações 
estariam desaparecidas. Entre os 
mortos contabilizados pela ONG, 
estão 628 mulheres e 205 crian-
ças. Em relação a 2020, as mortes 
aumentaram em 102,95%.

“Essa situação evidencia que 
não se tem feito o bastante pa-
ra garantir o direito à vida. Há 
uma falta de coordenação en-
tre os países implicados, e como 
denunciam sindicatos de Salva-
mento Marítimo, não há recursos 
suficientes para buscar e resgatar 
pessoas em risco”, afirmou María 
González, por e-mail. 

Para ela, é preciso redirecio-
nar a prioridade da perspecti-
va do controle migratório para a 
defesa da vida nas rotas mediter-
rânea e atlântica. Os dados obti-
dos pela ONG mostram uma de-
terioração da segurança no Mar 
Mediterrâneo e no Atlântico nos 
últimos três anos. Em 2019, fo-
ram contabilizadas 893 vítimas 
de naufrágios; em  2020, pelo me-
nos 2.170; no último ano, 4.404. 

Números conflitantes

Os dados divulgados pela Ca-
minando Fronteras são muito 
mais alarmantes do que aque-
les compilados pela Organiza-
ção Internacional para as Migra-
ções (OIM), a qual contabilizou 
955 mortes ou desaparecimen-
tos na travessia para as Ilhas Ca-
nárias, e 324, na rota para a Es-
panha continental e para as Ilhas 
Baleares — nesse caso, Marrocos 
e Argélia costumam ser os pon-
tos de embarque.  

Apesar disso, a OIM — uma 
agência das Nações Unidas 

 » RODRIGO CRAVEIRO
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Os cinco países-membros do 
Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas — EUA, Rússia, Chi-
na, França e Reino Unido — fir-
maram o compromisso, ontem, 
de “evitar a proliferação” de ar-
mas nucleares, em declaração 
conjunta, antes de uma confe-
rência sobre o Tratado de Não 
Proliferação (TNP). 

Em meio às negociações com 
o Irã sobre seu programa nuclear, 
as cinco potências nucleares des-
tacaram sua “vontade de traba-
lhar com todos os Estados para 
estabelecer um entorno de se-
gurança que permita conseguir 
mais avanços em matéria de de-
sarmamento, com o objetivo fi-
nal de um mundo sem armas 

nucleares”, explicou a Presidên-
cia francesa, que coordenou os 
trabalhos dessas nações antes da 
conferência sobre o TNP.

“Afirmamos que não se pode 
ganhar uma guerra nuclear e que 
(a guerra) nunca deve acontecer”, 
destacaram os cinco países sig-
natários do Tratado. “Tendo em 
vista as consequências do lar-
go alcance do uso de armas nu-
cleares, também afirmamos que 
as armas nucleares, enquanto 
existirem, devem ser usadas com 
objetivos de defesa, dissuasão e 
prevenção da guerra”, acrescen-
taram os cinco países. 

“Cada um de nós manterá e 
reforçará ainda mais suas me-
didas nacionais para prevenir o 

uso não autorizado, ou não in-
tencional, de armas nucleares”, 
continuou o texto.

Signatários

Os signatários são os cinco 
países reconhecidos como “Es-
tados com armas nucleares” pelo 
TNP. Outras três nações conside-
radas detentoras da bomba atô-
mica (Índia, Paquistão e Israel) 
não assinaram o tratado. A Co-
reia do Norte denunciou o pac-
to. O Ocidente suspeita de que 
Teerã busca desenvolver lança-
dores balísticos de longo alcan-
ce capazes de transportar car-
gas convencionais, ou nucleares.

Os primeiros a mencionarem 

o conceito de guerra nuclear im-
possível de ganhar foram os en-
tão presidentes Mikhail Gorba-
chov e Ronald Reagan (da União 
Soviética e dos EUA, respectiva-
mente), em Genebra, em 1985.

Em dezembro, o secretário-
geral da ONU, António Guterres, 
advertiu sobre o perigo de uma 
guerra atômica. “Com o armaze-
namento de mais de 13 mil ar-
mas nucleares em todo o mundo, 
quanto tempo durará nossa sor-
te?”, questionou. “A destruição nu-
clear é uma espada de Dâmocles: 
bastaria um mal-entendido ou um 
erro de apreciação para provocar 
não só o sofrimento e a morte em 
uma escala assustadora, mas tam-
bém o fim de toda a vida na Terra.”

Potências prometem evitar proliferação 

ARMAS NUCLEARES

Sistema de míssil balístico russo RS-24 Yars é visto em Moscou 

Pavel Golovkin/AFP

ENTREVISTA ABDULLAH KURDI

"As pessoas estão morrendo e 
ninguém se importa com elas"

Em 2 de setembro de 2015, o sí-
rio Abdullah Kurdi, 45 anos, viu 
a família ser tragada pelas águas 
do Mediterrâneo. Ele; a esposa, 
Rehan; e os filhos Alan Kurdi, 3 
anos; e Ghaleb, 4 anos e meio; ten-
tavam fugir para a Europa, depois 
de abandonarem a casa em Ko-
bane, cidade no norte da Síria de-
vastada pela guerra. Abdullah foi 
o único sobrevivente. O corpo de 
Alan foi resgatado em uma praia de 
Bodrum (Turquia). A imagem da 
criança sem vida (foto menor) co-
moveu o mundo. Em entrevista ao 
Correio, Abdullah falou sobre a on-
da de naufrágios no Mediterrâneo e 
cobrou de países medidas para evi-
tar tragédias. Casado novamente, 
ele teve mais um filho, ao qual deu 
o nome Alan (foto maior). 

Como o senhor vê a notícia de 
que 4,4 mil pessoas tiveram 
o mesmo destino de seu filho 
Alan, em 2021?

Nos três primeiros meses após 
morte do meu filho, os países da 
União Europeia saudaram os re-
fugiados e abriram as portas para 

eles. Depois disso, rejeitaram mi-
grantes forçados a fugir de suas na-
ções devastadas pela guerra. Ago-
ra, as pessoas estão morrendo no 
mar e ninguém se importa com 
elas. Por que não abrimos as portas 
para receber famílias fugindo da 
morte inevitável em seus países e 
arriscando suas vidas na busca por 
estabilidade e segurança para suas 
famílias? Não são pessoas ruins. 
Apenas foram condenadas pelo 
destino a fugirem de seus países. 

Que apelo o senhor faria a  
esses países?

Espero que a União Europeia, 
mas também países árabes ricos 
abram suas portas para os refugia-
dos. Espero que os árabes façam 
isso mais do que os europeus, pois 
são geograficamente próximos de 
nós, e os riscos de uma viagem até 
eles são menores. Isso vale espe-
cialmente para as nações do Gol-
fo Pérsico. Agradeço aos países da 
Europa por terem acolhido refu-
giados e os ajudado com dinhei-
ro. Mas não sei por que o oposto 
está acontecendo.

Arquivo pessoal

Como o senhor lida com a dor e 
a perda de sua esposa e dos dois 
filhos, inclusive Alan Kurdi?

Ninguém conhece minha dor 
mais do que eu. Não quero que 
ninguém passe pelo que passei. 
O incidente jamais saiu da mi-
nha mente. Eu me casei, Deus me 
abençoou com outro filho cha-
mado Alan, hoje com um ano e 
meio. Mas minha família, que se 
afogou no mar traiçoeiro, não sai 
da minha cabeça. 

De que maneira o mundo pode 
evitar tragédias como a que 
atingiu sua família?

Os líderes dos países deveriam 

respirar fundo, fechar os olhos 
por um minuto e imaginar que 
poderiam estar na mesma situa-
ção dos refugiados. Então, auxiliar 
aqueles  que buscam asilo em seu 
território. A melhor solução é que 
as nações exportadoras de armas 
para regiões de guerra interrom-
pam o fornecimento e façam pre-
valecer a paz e a estabilidade. Ga-
ranto que todo o refugiado retor-
nará ao país de origem, porque a 
pátria é algo precioso. (RC)

— confirmou que 2021 foi o ano 
mais mortífero desde 1997. Em 
Madri, mais cedo, María Gon-
zález participou de uma entre-
vista coletiva na qual referiu-se 
aos dados como “os números da 
dor”. Ela advertiu sobre a “femi-
nização” das rotas migratórias 

para a Espanha, com um núme-
ro cada vez maior de mulheres se 
aventurando na travessia. O país 
é uma das principais portas da 
migração clandestina na Europa. 

Segundo a agência de notí-
cias France-Presse, dados do Mi-
nistério do Interior da Espanha 

apontam que 37.385 migran-
tes desembarcaram na costa es-
panhola no ano passado. Hele-
na Maleno Garzón, coordenado-
ra da ONG, criticou a “falta de 
meios” para levar adiante os sal-
vamentos e a atuação das “organi-
zações criminosas de traficantes”. 

Ela também repudiou a falta de 
coordenação entre os governos 
da Espanha e do Marrocos e atri-
buiu o fenômeno às discordâncias 
diplomáticas entre os dois países. 
Todo o ano, o Mar Mediterrâneo 
reforça a má fama de “cemitério 
de migrantes”. 
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E
nquanto muitos aproveitam o 
início de ano para sair de fé-
rias e descansar, outros prefe-
rem tirar da gaveta projetos de 

mudanças, entre elas a de emprego 
ou a busca por inserção no mercado 
de trabalho. E, de acordo com espe-
cialistas da área de recrutamento e 
seleção, janeiro é um bom momento 
para procurar vaga justamente por-
que as empresas estabeleceram pla-
nos e metas para o ano que come-
ça e precisam de profissionais pa-
ra atender às demandas definidas.

Essa janela de oportunidades 
continua forte no decorrer do pri-
meiro trimestre, ainda que pese 
o desemprego em níveis extrema-
mente altos no Brasil. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a taxa 
de desemprego no terceiro trimes-
tre de 2021, encerrado em outubro, 
ficou em 12,1% ante 13,7% no tri-
mestre até julho. O número de pes-
soas que estão em busca de traba-
lho no país caiu 10,4%, chegando a 
12,9 milhões.

Dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged), 
divulgados na última semana de de-
zembro, mostrou que o Brasil gerou 
324.112 empregos com carteira assi-
nada em novembro. O país registrou 
1.772.766 contratações e 1.448.654 
demissões. O resultado mostra piora 
na comparação com novembro de 
2020, quando foram abertas 376.265 
vagas formais. Contudo, segundo o 
Caged, foi o melhor resultado men-
sal desde agosto de 2021, quando fo-
ram criados 275.284 empregos com 
carteira assinada.

Segundo o IBGE, o aumento no 
número de ocupados no país foi re-
gistrado em seis dos 10 grupamen-
tos de atividades, a exemplo do co-
mércio, da indústria e dos serviços 
de alojamento e alimentação. Esse 

nível de ocupação, que é o percen-
tual de pessoas em atividade na 
população em idade de trabalhar, 
subiu para 54,6%, o maior desde 
o trimestre encerrado em abril do 
ano passado.

Também o número de emprega-
dos com carteira de trabalho no se-
tor privado apresentou crescimento 
de 4,1% no terceiro trimestre, fren-
te ao trimestre anterior, o que repre-
senta 1,3 milhão de pessoas a mais 
no mercado de trabalho.

Com a redução de casos de co-
vid-19 no Brasil, em função de 
grande parte da população já estar 
com o esquema vacinal completo, 
e a esperança de retomada gradual 
da economia, a chance de voltar 
ao mercado de trabalho ou mudar 
de emprego é maior neste início 
de ano. Também para quem traba-
lhou com contrato temporário pa-
ra atender às demandas no quarto 
trimestre, a expectativa é de ser efe-
tivado na empresa.

As vagas que mais cresceram du-
rante a pandemia ainda devem con-
tinuar em alta no primeiro trimestre, 
especialmente aquelas ligadas a tec-
nologia, saúde e logística. Contrata-
ções temporárias neste momento 
de incertezas também devem con-
tinuar até que o cenário político e 
econômico no Brasil seja mais ade-
quado para os negócios.

É importante se preparar bem 
para conseguir a tão sonhada va-
ga, já que o recesso de fim de ano 
faz com que as pessoas adiem na-
turalmente a busca por novas opor-
tunidades de trabalho. Diante da si-
tuação econômica desfavorável no 
Brasil, não é aconselhável esperar 
uma época certa para correr atrás 
de um emprego. Quanto mais ce-
do iniciar o cadastro de currículos 
nas empresas, maiores as chances 
de conseguir uma vaga.

Em busca 
de emprego

Última sessão?

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

“Se Deus tivesse voz seria a de Milton 
Nascimento”, disse certa vez Elis Regina, 
exaltando o instrumento de trabalho de 
um dos mais icônicos cantores da músi-
ca popular brasileira. O que os frequenta-
dores de casas noturnas de Belo Horizon-
te já admiravam, na primeira metade da 
década de 1960, foi descoberta pelo país 
ao ouvi-la na interpretação de Travessia, 
segunda colocada na segunda edição no 
Festival Internacional da Canção.

O ano era 1967 e a partir dali Milton 
Nascimento passou a formar ao lado de 
Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto 
Gil, Edu Lobo e Paulinho da Viola a mais 
talentosa geração de criadores da MPB. 
Mas não é só isso. Bituca — como o mais 
mineiro dos artistas cariocas é chamado 
pelos amigos — liderou o Clube da Esqui-
na, movimento de sonoridade inovado-
ra, que trouxe em sua essência a fusão de 
elementos de estilos diversos como bos-
sa nova, jazz, rock, beatle songs e barro-
co das minas geraes.

A obra requintada de Milton, registrada 

em mais de 30 discos, reúne clássicos da 
importância de Cais, Maria Maria, Na-

da será como antes, Paula e Bebeto e San 

Vicente e a já citada Travessia. Tem mais: 
canções de sua autoria já foram grava-
das por artistas nacionais — do parceiro 
Lô Borges a Gal Costa — e internacionais, 
entre eles Paul Simon, Herbie Hancock e 
Waine Shorter.

Depois de celebrar o cinquentenário 
do Clube da Esquina, recentemente, com 
um concerto no Teatro de Juiz de Fora  — 
cidade onde mora atualmente —, acom-
panhado por sua banda e a Orquestra de 
Ouro Preto, Milton Nascimento prepara-
se para comemorar em 2022 os bem vivi-
dos 80 anos, com um show que cumpri-
rá  longa turnê pelo país, que deve pas-
sar por Brasília. A última sessão de mú-
sica é o enigmático título do espetáculo, 
no qual fará uma espécie de retrospec-
tiva da carreira. Ele não deixou explícito 
ao anunciá-lo, mas há quem acredite que 
poderá ser a despedida dos palcos da voz 
que soa divina.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Reforma ou 
revolução?

Para início de conversa: “Nin-
guém põe remendo de pano no-
vo em roupa velha; porque o re-
mendo tira um pedaço da roupa, 
e o buraco fica ainda maior. Nem 
se põe vinho novo em odres ve-
lhos, porque, se alguém fizer is-
so, os odres se rompem, o vinho 
se derrama, e os odres se per-
dem. Mas põe-se vinho novo em 
odres novos, e ambos se conser-
vam” (Mt. 9: 16-17). É preciso 
mais que inteligência para en-
xergar além das aparências. Re-
quer também sensibilidade, sa-
gacidade e um certo ceticismo 
emocional. O ano novo e a velha 
vontade de mudar, por exemplo. 
Acostumamos, enquanto país, a 
seguir uma cartilha conservadora 
em que mudar significa, quando 
muito, reformar. Ajustes conjun-
turais, no máximo, podem ser fei-
tos. É proibido mexer nas estru-
turas. Com sua velha tradição au-
toritária, o Brasil dos “podres po-
deres” admira homens cordiais 
e conciliadores e detesta sujei-
tos radicais e provocadores. Não 
à toa, desde os laços familiares 
até os contratos corporativos, as 
relações de mando e obediência 
prevalecem sobre os atos de sub-
versão e rebeldia. Reformar pode 
ser até o primeiro passo de uma 
mudança, mas a transformação 
concreta só se faz com a revolu-
ção de protagonismo popular. Se 
o cobertor é curto para aquecer 
toda a população, a culpa dis-
so vem primeiro de um sistema 
programado pelas elites oligár-
quicas com o objetivo de promo-
ver campos de concentração de 
renda e de poder. O capitalismo, 
em especial, adora um batalhão 
de sujeitos alienados e uma meia 
dúzia de espertos para coman-
dá-los à luz da privatização dos 
lucros e da socialização dos pre-
juízos. Portanto, a velha vontade 
de mudar precisa muito mais do 
que a esperança de um ano novo 
para se realizar de fato.

 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Aumento de preços

Ao contrário do que muitas empresas do ramo de ali-
mentação andam fazendo por aí, segundo reclamações 
generalizadas dos consumidores, o supermercado per-
to da minha casa, onde eu faço habitualmente as minhas 
compras, não aderiu a essa política e vem mantendo os 

seus preços, rigorosamente, 
inalterados. A bandeja de 
mortadela que eu costumo 
adquirir, por exemplo, des-
de muito tempo vem cus-
tando a mesma coisa, para 
minha grande satisfação. A 
única diferença, é que an-
tigamente ela continha 8 
fatias, depois passou para 
6 e ontem (caramba!) vie-
ram só 4. Eu não entendo 
de matemática, mas con-
versando com um profes-
sor versado nessa ciência 
ele quase me chamou de 
burro, dizendo que se as 
8 fatias que eu comprava 
passaram para 4, pelo mes-
mo preço, então eu estava 
pagando o dobro por esse 
produto, “que teve um au-
mento de 100%!” (eita ra-
ciocínio danado, esse!). Vi-
xe, que horror!

 » Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Filme

 O filme Não Olhe Para Ci-

ma deveria ser assistido por 
todos, independentemente 
de qualquer espectro polí-
tico pessoal. Longe de mim 
querer dar “spoiler” (na dú-
vida, pare de ler essa missi-
va), mas, a meu ver, o tão co-
mentado negacionismo do 
filme é tema bastante subsi-
diário. A força central são a 
ganância política e a idiotiza-
ção pelas redes sociais e pe-
la sensacionalização midiá-
tica. Vi muito mais analogia 
ao presidente chileno Sebas-
tián Piñera do que ao nosso 
atual presidente, embora se-
ja impossível, em um dado 
momento da história trazi-
da pela Netflix, não a asso-
ciar ao séquito bolsonarista 
nem à vil ligação dos gover-
nos petistas com empresa-
riados de ruinosos impérios 
da Lava-Jato. Fora isso, o fil-

me é genial ao dar margem para a esquerda criticar a direita, 
a direita criticar a esquerda, os religiosos confirmarem Deus e 
os ateus confirmarem a ausência de Deus — sim, a fé é abor-
dada de modo “en passant”. O filme também traz críticas so-
ciais quando deixa clara a passividade do mundo frente ao 
egocentrismo americano, à exceção dos de sempre, mostran-
do que todos dependem dos EUA para se safarem da extin-
ção, e quando aborda as mulheres no comando da ciência e 
da nação. Em resumo: a quem não viu, recomendo que as-
sista, de preferência com a mente aberta para todos os lados.

 » Ricardo Santoro,
Lago Sul
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Agronegócio deverá 
crescer 2,5% em 2022. 

Locomotiva da economia.   
José Matias-Pereira  — Lago Sul  

Por que não há buracos 
nos eixos monumental e 
rodoviário de Brasília?! 
Asfalto antigo e bom!

Máiron Lima — Lago Sul

Com o crescimento acelerado  
e desordenado, não se ouve  
mais falar que Brasília tem o 

formato de avião. Perdeu-se uma 
das marcas da cidade.

 

Marcos Gomes Figueira Lima — Águas Claras

»  A propósito das mensagens de fim de ano, 

publicadas na coluna Eixo Capital em 1/1/2022, 

a frase correta do conselheiro André Clemente, do 

Tribunal de Contas do DF, referente a um pedido 

para 2022 é: “Que em 2022 os poderes públicos, 

com todos seus órgãos, agentes políticos e 

servidores, percebam a importância de cuidar 

das pessoas. Somente assim poderemos ser uma 

sociedade mais justa, mais feliz e com menos 

desigualdades”. O coronel Wellington Corsino, 

presidente da Associação dos Oficiais da Reserva 

Remunerada e Reformados da PM e Corpo de 

Bombeiros do DF, é o autor da seguinte frase: 

“Eu gostaria que em 2022 o STF voltasse a ter 

credibilidade e o respeito do povo brasileiro”. 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos
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A 
revolução do agronegó-
cio brasileiro surpreen-
de o mundo. No início da 
década de 1970, o Brasil 

importava alimentos. Hoje, o país 
é um dos cinco maiores exporta-
dores de proteína animal, cana-
de-açúcar, soja, café, frutas, ce-
reais, entre outros produtos. As 
safras brasileiras alimentam 1,5 
bilhão de pessoas e são essen-
ciais para a segurança alimentar 
do planeta.

Essa evolução foi resultado da 
construção das cadeias produti-
vas do agronegócio, com desta-
ques para a da carne bovina, que 
há quase meio século integrou 
os fornecedores de serviços e in-
sumos, as indústrias de proces-
samento e a comercialização de 
seus produtos.

Empresários e profissionais vi-
sionários, com o apoio de insti-
tuições de pesquisa, estrutura-
ram o setor para dar a ele compe-
titividade global. Dentro da por-
teira, avanços tecnológicos con-
tribuíram com mais da metade 
do aumento do valor da produ-
ção. A modernização da gestão 
empresarial tornou o setor um 
dos mais dinâmicos da econo-
mia brasileira.

A perspectiva de crescimen-
to da economia brasileira para a 
próxima década tem no agro um 
propulsor fundamental. Analistas 
projetam que a atividade do cam-
po deverá bater novos recordes 
de produção. A atividade do gado 
de corte em 2020 teve uma evolu-
ção de 28% sobre 2019, enquanto 
a agroindústria com base na car-
ne cresceu 20% e os serviços do 
agronegócio, que mantiveram es-
sa máquina alimentícia em movi-
mento, evoluíram 25%. A previsão 
para este ano é a de que esses nú-
meros sejam superados com no-
vos recordes.

A Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura, a FAO, projetou au-
mento da demanda mundial por 
produtos agrícolas da ordem de 
60% nos próximos 30 anos. O crescimento dos 
países asiáticos, sobretudo da China, tem inte-
grado dezenas de milhões de novos consumido-
res a cada ano. Com o potencial e a produtivida-
de que tem, o agronegócio brasileiro pode suprir 
grande parte dessa expansão.

Pessoalmente, nos anos 1970, ao gerir a Pecplan 
Bradesco Pecuária Planejada, empresa vocaciona-
da à melhora do rebanho brasileiro pela insemi-
nação artificial, conheci de perto a capacidade de 
gestão, inovação e desenvolvimento tecnológico 

da pecuária. Desde aquele tempo a força inovado-
ra da pecuária se manifestava pelo empenho em 
desenvolver novas matrizes genéticas para a evo-
lução do rebanho nacional. Temos tradição, com-
petitividade e criatividade no campo.

No ano que se inicia, a retomada econômi-
ca e a criação de empregos deve ser a meta co-
mum a todos. Esse esforço está associado ao di-
namismo de setores como o agronegócio. O au-
mento da oferta de grãos, carne e leite, entre ou-
tros produtos, é um objetivo estratégico do país 
e um dos consensos que poderão transformar 

esperanças em realizações. A base desse movi-
mento será a força dos setores econômicos que 
dão sustentação ao desenvolvimento brasileiro, 
como o agronegócio.

A propósito da controvérsia sobre o consumo 
de carne e o Bradesco, sem embargo das prefe-
rências gastronômicas e hábitos alimentares de 
cada um, que são prerrogativas individuais, rea-
firmamos o compromisso com o fomento da pro-
dução pecuária brasileira, cuja qualidade é reco-
nhecida mundialmente.

Feliz ano novo a todos.

 » LUIZ CARLOS TRABUCO CAPPI
Presidente do Conselho de Administração do Bradesco

O agronegócio e a 
segurança alimentar 

do mundo

H
á várias razões e explicações diversas pa-
ra o fenômeno. Mas a verdade é que jor-
nais, impressos ou televisivos, estão me-
nos informativos. O jornalismo investi-

gativo está em recesso ou fora de moda. Cinzas 
nas nossas cabeças, como diria o jornalista Mi-
no Carta. No período de plantão de final de ano, 
as redações ficam vazias e os problemas se mul-
tiplicam. Há dois exemplos recentes emblemá-
ticos: a estranha paralisia da Itapemirim Trans-
portes Aéreos e o anúncio de que um módulo 
norte-americano penetrou na atmosfera do Sol.

A Itapemirim é empresa tradicional no servi-
ço de transportes rodoviários. Chegou a ser uma 
das maiores do mundo, rivalizando com norte-a-
mericanas como a Greyhound. Foi a maior com-
pradora de pneus do Brasil, fabricante de carro-
cerias de ônibus, maior concessionário da marca 
de motores, um gigante em todas as dimensões. 
Fundada, cevada e desenvolvida pelo empresário 
Camilo Cola. Ele morreu e a empresa desandou. 
Foi assumida por outra pessoa, que, segundo os 
herdeiros, conseguiu misturar os bens da empre-
sa com os do falecido empresário.

A Ita, aviação, surge no momento que a Itape-
mirim rodoviária está em recuperação judicial. 
Luta contra o voraz apetite dos credores. Apesar 
da situação particularmente difícil, o novo ho-
mem forte conta com recursos de fundos árabes 
(que não chegaram), consegue ultrapassar todos 
os níveis de credenciamento e autorização da 
Agência Nacional de Aviação Civil para começar 
a voar com seus Airbus 737 amarelos. Não pagou 

salários, vantagens, obrigações sociais, seguros, 
nem o uniforme dos funcionários e terceirizados. 
Em determinado momento, antes do Natal, veio 
a ordem sibilina: “tira o crachá, o uniforme e va-
za. Saí daí”. Os funcionários deram no pé e dei-
xaram mais de 45 mil passageiros nos aeroportos 
sem rumo, sem apoio, sem destino.

Algum tempo atrás, o presidente Bolsonaro 
anunciou na sua tradicional fala das quintas-fei-
ras, com uma miniatura de ônibus da Itapemi-
rim sobre a mesa, que nova empresa de aviação 
iria surgir nos céus do Brasil. A seu lado, o sorri-
dente ministro Tarcísio Freitas confirmou a no-
vidade. A Ita voou pouco, nada mais de que seis 
meses. Foi ao chão com muita rapidez. Não po-
deria ter sido autorizada, nem aprovada com as 
suas parcas credenciais e pequeno investimento 
inicial. As empresas fornecedoras de combustí-
vel desconfiaram que algo estava fora da ordem. 
Só lhe vendiam querosene de aviação a dinheiro.

A empresa provocou prejuízo geral a passagei-
ros, fornecedores, pessoal de terra e aos aeropor-
tos. A exceção de um site, ninguém contou essa 
história. Com uma conversa bem lubrificada, o 
empresário conseguiu fazer seus sete aviões (já 
devolveu três) fazer algumas viagens, recolheu 
bom dinheiro e acabou sua aventura com pro-
messas mirabolantes. Promete voltar a voar.

Também não foi contada outra história ex-
traordinária, essa internacional. Subitamente, os 
jornais noticiariam que a Nasa, agência espacial 
norte-americana, conseguiu colocar uma sonda 
na atmosfera do Sol. A notícia informava que o 

artefato tocou o astro rei algumas vezes, desde o 
início de 2021, a última delas em julho. Mas o fa-
to só foi divulgado agora.

Pode ter sido uma fake news internacional. É 
possível. Talvez seja nova versão da história do 
mico leão prateado. Só existe o dourado. O ou-
tro nasceu da imaginação delirante de um reda-
tor entediado no plantão de final de ano. É pena 
porque o Sol é a luz da nossa existência, chegar 
às suas proximidades e roçar na superfície é al-
go sensacional, difícil de acreditar por causa da 
temperatura incomensurável. Mas a tal sonda da 
Nasa desapareceu do noticiário. Sumiu.

O jornalismo imediato da internet não tem 
tempo, nem espaço para aprofundar a pesqui-
sa. Limita-se às manchetes. Os jornais repetem 
as fontes da rede internacional e as televisões co-
locam seus comentaristas para fazer teorias em 
torno do que foi noticiado. É aí que mora o peri-
go. Outro dia, no noticiário sobre a tragédia das 
águas neste verão, o âncora da TV chamou o re-
pórter que estaria na Bahia. Ele apareceu em Ri-
beirão Preto, São Paulo, afirmando que estava 
perto do avião que levaria víveres para a popu-
lação de Ilhéus no sul de Minas. Difícil.

Metade do Brasil está debaixo da água. Acima, só 
Bolsonaro montado em seu poderoso jet ski desfi-
lando nas praias de Santa Catarina. Adolescente em 
férias. A notícia é sua indiferença em relação à crise 
baiana. Os argentinos, que gostam da Bahia, ofere-
ceram ajuda. O governador aceitou. O presidente 
não. O novo ano, com eleições gerais, será divertido. 
As consequências sempre vêm depois. Feliz 2022.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Ilhéus, sul de Minas

O transporte 
público que 
todos podem 
pagar

Q
uando o país tenta voltar à normali-
dade, com o avanço da vacinação, 
algumas decisões precisam ser to-
madas em função do novo momen-

to que se anuncia. O fim de um transporte 
público caro e ineficiente é um debate cuja 
urgência a pandemia só reforçou. Agora é 
hora de buscarmos o novo modelo de ser-
viço que a sociedade quer para atender às 
reais necessidades de deslocamentos nas 
cidades. Mas, antes, é preciso saber onde 
estamos e aonde precisamos chegar. 

O transporte público, em especial o cole-
tivo urbano  — que é responsável por aten-
der à maior parte da população, especial-
mente a parcela menos favorecida econo-
micamente —, sai da pandemia mais debili-
tado do que antes e requer medidas urgen-
tes para reabilitação e renovação. 

Sem as devidas mudanças necessárias 
para a prestação de um serviço condizen-
te com o anseio popular, o coletivo urba-
no registra perda média de quase 40% na 
demanda de passageiros, apesar de man-
ter a oferta entre 80% e 100% da frota, em 
comparação com os números de 2019, pa-
ra atender às normas sanitárias. E amarga 
prejuízos acumulados que já passam dos 
R$ 22 bilhões em nível nacional.

O transporte público atual certamen-
te não é o serviço que a sociedade, nem os 
operadores do serviço, desejam. Tanto é as-
sim que já existe uma proposta multimodal, 
de consenso, formulada entre as várias en-
tidades da área, para reestruturação desse 
serviço, com a criação de um novo marco 
legal para modernizar as regras existentes 
e atender às premissas mundiais que carac-
terizam um transporte público de boa qua-
lidade e preço acessível.

Entre os pontos cruciais dessa proposta 
de reestruturação, defendida por vários es-
pecialistas e entidades ligadas ao transpor-
te e à sociedade civil, destaca-se a urgen-
te mudança do modelo de financiamento 
e custeio do transporte público. A maio-
ria dos contratos de concessão em vigor 
no país adota o formato de custeio basea-
do na tarifa pública, aquela que é cobrada 
dos passageiros, que por sua vez é definida 
pelo poder público e é normalmente calcu-
lada dividindo-se o custo total pelo núme-
ro de passageiros pagantes. Isso só funcio-
na quando há quantidade de passageiros 
suficientes para permitir o rateio dos cus-
tos e a manutenção do preço das passagens 
em patamar aceitável, cenário irreal hoje.

Além da separação entre a tarifa pública  
— que é cobrada do passageiro pagante  — 
e a  tarifa técnica, que paga pelo serviço, a 
solução para o grande nó do financiamen-
to do transporte coletivo passa pela iden-
tificação de fontes alternativas de recursos 
para cobrir a diferença entre a tarifa públi-
ca e a de remuneração, se houver. Lá fora, 
o subsídio ao passageiro do transporte pú-
blico é inquestionável e responde por algo 
entre 40% e 50% dos custos, com reflexos 
diretos sobre a tarifa paga.

Há um consenso entre os especialistas 
de que as alternativas de financiamento do 
transporte público devem beneficiar sem-
pre o passageiro. Assim, os recursos obti-
dos com a receita dos estacionamentos pú-
blicos ou com o pedágio urbano deveriam 
ser direcionados ao custeio dos sistemas 
públicos de transportes. A reestruturação 
do serviço pode incluir várias opções para 
o financiamento extratarifário, entre elas o 
custeio das gratuidades por meio dos orça-
mentos públicos.

Além disso, há sugestões para a flexibi-
lização dos contratos de concessão do se-
tor de transporte público que podem ter 
impacto direto na redução de custos e ta-
rifas. Os rígidos contratos atuais impedem 
os operadores de propor alterações de rota, 
mudanças nas escalas de trabalho, adequa-
ção da oferta à demanda e, menos ainda, de 
adotar novas tecnologias e novos modelos 
de negócio, como serviços de transporte co-
letivo sob demanda.

O Projeto de Lei 3278/2021, do sena-
dor Antonio Anastasia (PSD/MG), abarca 
os mecanismos necessários para atender 
à reestruturação do transporte público. 
Atualiza a Lei de Mobilidade Urbana e co-
loca cada ator desse processo em seu devi-
do lugar, assumindo as responsabilidades 
que lhes cabem.  

A disposição para o amplo diálogo so-
bre a reestruturação do transporte público 
coletivo é nítida por parte de operadores e 
concessionários do serviço. Eles já enten-
deram, há muito tempo, que o atual mode-
lo de financiamento caducou, não atende à 
sociedade e emperra o desenvolvimento de 
um transporte de qualidade a preços aces-
síveis. Resta saber se os poderes executivos 
federal, estaduais e municipais e o Con-
gresso Nacional estão sensíveis e dispos-
tos a oferecer à sociedade esse benefício, do 
qual todos os brasileiros são merecedores.

 » OTÁVIO VIEIRA DA CUNHA FILHO
Presidente-executivo da  Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos (NTU)
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Risco de um 
impulso climático 

Eventos extremos ligados ao aquecimento global favorecem a disseminação de doenças transmitidas por insetos — 
entre elas, as negligenciadas. Áreas que hoje não são afetadas por enfermidades do tipo podem passar a ser 

N
os planos da Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS), em 2030, mais de 
1 bilhão de pessoas es-

tarão curadas de doenças tropi-
cais negligenciadas, como malá-
ria e Chagas. Além disso, enfer-
midades como tracoma e bou-
ba, que ainda atingem milha-
res de crianças e adultos, serão 
eliminadas. Essas são algumas 
das metas dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável, um 
plano de ação global das Nações 
Unidas para redução da pobreza 
e desigualdade.

Porém, o relatório de monito-
ramento de 2021 da OMS apon-
ta que muitas das metas previs-
tas para o ano anterior não fo-
ram cumpridas. Além do desafio 
de recuperar o tempo perdido — 
em parte, devido à pandemia de 
covid-19 —, os planejadores de 
políticas públicas precisam levar 
em conta um complicador. Em 
vez de diminuir, projeções indi-
cam que enfermidades transmi-
tidas por vetores — caso de boa 
parte das tropicais negligencia-
das — vão aumentar devido às 
mudanças climáticas.

As emissões antropogênicas 
de gases de efeito estufa fize-
ram com que a temperatura mé-
dia global aumentasse 1°C aci-
ma dos níveis pré-industriais. 
Os impactos decorrentes foram 
profundos, incluindo aumento 
de calor, diminuição da cober-
tura de neve e aceleração da ele-
vação do nível do mar. Enquan-
to algumas áreas do planeta es-
tão mais úmidas, outras ficaram 
mais secas — ambas, porém, 
passando por eventos extremos 
de precipitação.

Esse cenário tende a piorar. 
Apesar de o Acordo de Paris esta-
belecer metas para limitar o au-
mento da temperatura a 2°C até 
2100, a avaliação de cientistas 
climáticos é de que, com o ritmo 
lento das medidas de redução 
das emissões de gases de efei-
to estufa, o planeta pode chegar 
ao século 22 quatro graus mais 
quente. Com o calor e as mudan-
ças nos sistemas de chuvas, virão 
os mosquitos, responsáveis por 
transmitir doenças como den-
gue, malária, zika e chicungun-
nha, entre outras. “A maioria das 
doenças tropicais negligenciadas 
tem essa relação direta com o cli-
ma pelo fato de serem, muitas ve-
zes, transmitidas por vetores, in-
setos. Então, a questão climática 
contribui diretamente. Qualquer 
desequilíbrio em relação a sol, 
chuva, umidade favorece a pro-
liferação desses vetores”, observa 
Mariana Vasconcelos, infectolo-
gista da Fundação Francisco Xa-
vier, em Minas Gerais.

De acordo com Robert Du-
brow, pesquisador do Depar-
tamento de Ciências de Saú-
de Ambiental da Universidade 
de Yale, nos EUA, o clima pode 
afetar a dinâmica de transmis-
são, a disseminação geográfi-
ca e o ressurgimento de doen-
ças transmitidas por vetores de 
diferentes formas. “Além de ter 
efeitos diretos sobre espécies 
individuais, as mudanças cli-
máticas podem alterar habitats 
de ecossistemas inteiros (in-
cluindo urbanos), nos quais ve-
tores ou hospedeiros não hu-
manos podem prosperar ou fa-
lhar”, diz Dubrow, autor de um 
artigo sobre o tema publicado 
na revista Nature.

 » PALOMA OLIVETO

A disseminação do Aedes aegypti, que transmite a dengue, é limitada por temperaturas mais frias, condição que está mudando em boa parte do mundo

Marvin Recinos/AFP

A distribuição geográfica de 
vetores como o Aedes aegypti, 
mosquito que transmite a den-
gue, por exemplo, é limitada por 
temperaturas mais frias. “À me-
dida que a Terra aquece, as preo-
cupações são de que o mosqui-
to e o vírus se espalhem para la-
titudes e altitudes mais eleva-
das, que a incidência aumente 
e que a estação de transmissão 
se prolongue em algumas áreas 
endêmicas”, observa Dubrow. 
“Há também a possibilidade de 

uma diminuição na incidência 
de dengue ou de outras doen-
ças transmitidas por vetores em 
áreas endêmicas se elas ficarem 
tão quentes que a sobrevivência 
ou a alimentação do vetor seja 
inibida. Essas áreas, no entanto, 
ainda enfrentariam outros im-
pactos severos do calor extremo.”

Cenário brasileiro

No Brasil, os modelos apon-
tam para um futuro preocupan-
te. Um estudo de pesquisadores 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), da Universidade Federal 
da Paraíba, da Universidade Fe-
deral Fluminense e do Instituto 
de Saúde Global de Barcelona fez 
previsões, com algoritmos, sobre 
a prevalência e a distribuição de 
três doenças tropicais negligen-
ciadas — leishmaniose visceral, 
febre amarela e malária — em ce-
nários de aquecimento global. A 
pesquisa revelou que, enquanto 
nas regiões Norte e Centro-Oeste 
o clima favorecerá a febre amare-
la, no Sudeste e no Sul, a leishma-
niose visceral encontrará condi-
ções propícias à disseminação. 

“Nos cenários para malária, foi 
observado aumento nas condi-
ções climáticas favoráveis à al-
ta incidência na Mata Atlântica, 
onde, atualmente, ocorrem ca-
sos extra-amazônicos”, diz o ar-
tigo, publicado na revista Susten-
tabilidade em Debate.

Doenças transmitidas por car-
rapato, como febre maculosa, Ly-
me e Powassam, também podem 
proliferar em todo o mundo, se-
gundo um alerta da Universida-
de de Oxford, no Reino Unido. 
“Os carrapatos transmitem uma 
gama notável de micro e macro-
parasitas — muitos dos quais são 
patógenos de humanos e ani-
mais domésticos. Obviamente, 
impactos negativos serão apa-
rentes, como mudanças na in-
cidência e prevalência de doen-
ças. A evidência de que a mudan-
ça climática está afetando enfer-
midades causadas por patóge-
nos transmitidos por carrapatos 
é considerável”, ressalta Pat Nut-
tel, professor de arboviroses da 
instituição e editor do livro aca-
dêmico Climate, Ticks and Disea-
ses, que explora a associação en-
tre clima, carrapatos e doenças.
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Duas perguntas para

CLARICE LISBOA, DIRETORA DA SOCIEDADE DE INFECTOLOGIA 
DO DF E MÉDICA DA SECRETARIA DE SAÚDE DO DF

Para os laboratórios, parece não ser lucrativa a pesquisa de 
novos medicamentos e vacinas para doenças negligenciadas. 
Especialmente no caso do mundo em desenvolvimento, qual o 
papel do Estado e das instituições públicas nesses casos?

As doenças negligenciadas estão muito associadas a condições 
de pobreza. Como as pessoas pobres não têm condições de com-
prar medicamentos caros (muitas vezes, nem mesmo os baratos), 
as empresas farmacêuticas não demonstram interesse em inves-
tir, já que não seria lucrativo. O Estado precisa assumir esse papel 
e investir em pesquisa para elaboração de novos remédios e vaci-
nas contra essas doenças. Do contrário, continuaremos lidando 
com um número elevado de pessoas adoecendo, necessitando de 
internação e até perdendo a vida como consequência da estagna-
ção da produção científica sobre esse tema. Em 2020, por exem-
plo, cerca de 1,5 milhão de pessoas morreram de tuberculose (in-
cluindo 214 mil entre pessoas que vivem com HIV).

Cientistas climáticos e pesquisadores da área médica têm 
alertado que as mudanças climáticas agravarão o cenário das 
doenças tropicais, muitas delas consideradas negligenciadas. 
A senhora acredita que o mundo está se preparando 
adequadamente para enfrentar essa realidade próxima?

Acredito que não. As mudanças climáticas são uma realidade, 
por mais que os negacionistas insistam no contrário. Após perío-
dos de enchentes, observamos o aumento na incidência de en-
fermidades como leptospirose, doenças diarreicas, dengue, entre 
outras. Catástrofes climáticas provocam desemprego, piora da de-
sigualdade social e, por conseguinte, mais pessoas se encontra-
rão na faixa de pobreza, onde prevalecem as doenças negligen-
ciadas. Não estamos cuidando do planeta como deveríamos, nem 
tão pouco investindo suficientemente no desenvolvimento de va-
cinas e nos tratamentos contra as doenças negligenciadas. (PO)

Palavra do especialista

“Com a mudança climática, muitos insetos, artrópodes e outros 
animais mudarão seus hábitos e, com isso, a transmissão de 
doenças aumentará. Sabemos também que, dentro do contexto 
de desmatamento e invasão de áreas de matas, ocorre uma 
modificação do ciclo de transmissão, levando para o meio urbano 
doenças que não era comuns a ele. Um exemplo que estamos 
vendo é uma doença que foi negligenciada e que, agora, está 
voltando, o ebola. Essa doença já passou por modificação no ciclo 
de transmissão: antes, era só em aldeias rurais e, agora, já começa 
a atingir grandes cidades, com risco de disseminação pelo mundo.”

Werciley Júnior, infectologista e chefe da Comissão de 
Controle de Infecção do Hospital Santa Lúcia, em Brasília.

Ciclos modificados

Qualquer desequilíbrio 
em relação a sol, 
chuva, umidade 
favorece a proliferação 
desses vetores”

Mariana Vasconcelos, 

infectologista da Fundação 

Francisco Xavier, em Minas Gerais

Trabalhador indiano aplica o fumacê no combate à zika: previsão de migração dos vetores 

Sam Panthaky/AFP
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Em meio a alta de casos, 
crianças serão vacinadas

Ontem, a taxa de transmissão da covid-19 voltou ao índice 1 no DF, acima desse número considera-se que a pandemia está 
fora de controle. Ibaneis Rocha anunciou vacinação para o público infantil até o fim do mês com a chegada de doses

A
té o fim deste mês, crian-
ças de 5 a 11 anos poderão 
começar a ser vacinadas 
contra a covid-19 no Dis-

trito Federal, segundo anunciado, 
ontem, pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB). A notícia vem num 
momento em que os números de 
infectados têm subido na capital 
federal. Ontem, a Secretaria de 
Saúde do DF (SES DF) informou 
que a taxa de transmissão aumen-
tou para 1, ou seja, um grupo de 
100 pacientes transmitem o vírus 
para outras 100 pessoas. Quando 
o resultado desse índice está aci-
ma de 1 significa que a doença é 
considerada fora de controle.

A imunização das crianças 
ocorrerá assim que as doses fo-
rem enviadas pelo Ministério da 
Saúde (MS). O anúncio tem sido 
aguardado desde que a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) autorizou a aplicação de 
doses da Pfizer para esse público. 

O chefe do Executivo local 
afirmou que pretende seguir “in-
tegralmente” as posições adota-
das pelo governo federal para a 
vacinação das crianças. “A da-
ta quem deu foi o Ministério da 
Saúde, ou seja, segunda quinze-
na de janeiro”, destacou o gover-
nador ao Correio. 

Segundo boletim epidemio-
lógico da SES-DF, desde o come-
ço da pandemia, mais de 13 mil 
crianças de 2 a 10 anos residentes 
do DF contraíram o novo corona-
vírus. O levantamento traz, ain-
da, os dados completos de infec-
ções e mortes causadas pela co-
vid-19. Ontem, foram notificados 
727 novos casos, 462 infectados 
a mais do que os divulgados pe-
la pasta na sexta-feira, onde 265 
pessoas testaram positivo. O total 
de casos no DF alcançou 520.538 
mil pessoas. Em relação às mor-
tes, foram notificados dois óbi-
tos ontem, chegando ao total de 
11.110 óbitos.

Ômicron

Enquanto isso, a infecção pe-
la nova variante, a ômicron, foi 
confirmada em 26 pessoas em 

quantidade de mortes causadas 
pela delta”, ressaltou Breno.

Entretanto, ele alerta que, 
apesar da redução na letalida-
de, a ômicron é mais contagio-
sa.  “Verifica-se, preliminarmen-
te, uma quantidade expressiva-
mente inferior de casos graves e 
mortes, no entanto, em contra-
partida é demonstrado um con-
tágio elevadíssimo, cerca de três 
vezes mais contagiosa que a del-
ta”, acrescentou Breno.

O especialista explicou que 
ainda é cedo para cravar uma ta-
xa, com segurança, para a eficá-
cia das vacinas e a taxa de morta-
lidade. “Os casos subiram muito 
fortemente em um período mui-
to curto de tempo, e a análise da 
proporção de infectados fren-
te ao número de mortes requer 
uma comparação mais longitu-
dinal”, observou.

Questionada sobre possí-
veis medidas restritivas e pre-
ventivas para evitar o colapso 
nos hospitais e o aumento des-
controlado no número de casos 
de coronavírus, a Secretaria de 
Saúde ressaltou que “trabalha 
ininterruptamente no controle 
e monitoramento da covid-19 
no Distrito Federal desde o iní-
cio da pandemia”. Além disso, 
a pasta garante que ampliou a 
testagem contra a doença, fa-
zendo o teste tanto em pessoas 
com sintomas como àqueles as-
sintomáticos. “A estratégia visa 
diminuir a transmissão da va-
riante ômicron e, consequen-
temente, frear o aumento de ca-
sos para evitar uma sobrecarga 
na rede”, afirmou a secretaria.

A pasta destacou que possui 
cerca de 700 mil testes rápidos 
que estão disponíveis em todas 
as unidades básicas de saúde, 
além de pontos estratégicos, co-
mo na 612 Sul, 114 Norte, Rodo-
viária e Aeroporto. A SES também 
ressaltou que criou o gabinete de 
crise e monitora a situação geral 
com relação ao abastecimento 
de insumos, força de trabalho e 
processos em andamento. “Ago-
ra, no fim do ano, foram inicia-
dos vários processos de compras 
de medicamentos, EPIs e insu-
mos gerais a fim de evitar o de-
sabastecimento da rede”, escla-
receu em nota.

 » DARCIANNE DIOGO
 » JÚLIA  ELEUTÉRIO
 » SAMARA SCHIWNGEL

Desde o início da pandemia, 13 mil crianças de 2 a 10 anos foram infectadas. Ministério da Saúde enviará vacinas específicas

Tomaz Silva/Agência Brasil

Brasília e as autoridades de saúde 
constataram a transmissão co-
munitária na capital federal. Na 
semana passada, a SES-DF afir-
mou que três pessoas infectadas 

não viajaram ou tiveram conta-
to com infectados que estiveram 
em outros países, sendo duas 
mulheres e um homem, com ida-
des entre 30 e 49 anos.

Na avaliação do 
pesquisador do Cen-
tro Universitário Iesb 
e doutor em admi-
nistração e pós-dou-
tor pela Universida-
de de Brasília (UnB) 
em ciência do com-
portamento, Breno 
Adaid, a perspectiva 
após as festividades 
são maiores incidên-
cias das infecções respiratórias. 
“Talvez esse aumento seja par-
cialmente mascarado pelo fato 
de que temos também um surto 
de H3N2 com sintomas pareci-
dos. No entanto, é só observar os 
exemplos em outros países, com 
máximas de novos casos chegan-
do a três vezes o topo anterior”, 
destacou o especialista.

Segundo Breno, estudos cien-
tíficos sugerem que as duas do-
ses da vacina conferem “um nível 
relativamente baixo de proteção 
contra o contágio”, porém ga-
rantem um efeito na prevenção 

de casos graves da co-
vid-19. “Temos ain-
da uma quantidade 
enorme de pessoas 
para receber o refor-
ço. No entanto, como 
foi o caso das outras 
variantes, a parcela 
mais vulnerável já se 
encontrava vacinada, 
isso favoreceu forte-
mente a queda do nú-

mero de casos graves e óbitos”, 
pontuou Adaid.

Para o especialista, esse cená-
rio de vacinação e doses de re-
forço para os mais vulneráveis, 
juntamente com os dados preli-
minares que indicam uma letali-
dade menor da ômicron as pers-
pectivas são animadoras. “De 
acordo com os dados já disponí-
veis, devemos ter em torno de 50 
a 70% menos internações”, com-
pletou o especialista. “Os estu-
dos que verificaram os impactos 
na África estimaram, preliminar-
mente, em quatro vezes menor a 

Em plena época de verão, os 
brasilienses têm enfrentado um 
surto de gripe na capital. Pacien-
tes com sintomas de febre, cori-
za e dor no corpo tem procurado 
as emergências de hospitais pú-
blicos e particulares. Com base 
no Informativo Epidemiológico 
de Monitoramento da Síndro-
me Gripal e Síndrome Respira-
tória Aguda Grave da Secretaria 
de Saúde, em 2021, foram rea-
lizadas 1.461 coletas nas unida-
des de saúde da Síndrome Gripal 
(SG). Dessas, 660 foram positivas 
para vírus respiratórios, sendo 
que três apresentaram coinfec-
ção (vírus sincicial respiratório – 
VSR com covid-19 e duas rinoví-
rus com SARS-CoV-2).

Entre as amostras positivas 
para vírus respiratórios, 42 pes-
soas contraíram o Rinovírus; 
26, o Vírus Sincicial Respirató-
rio; cinco o Adenovírus; um, o 
Parainfluenza 1; dois, o Parain-
fluenza 2; dois, o Parainfluenza 
3; e um, o Metapneumovírus. O 
DF também registrou oito casos 

de infecção pelo vírus influen-
za em 2021, sendo três de Sín-
drome Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) confirmados como 
Influenza A H3N2 e cinco não 
subtipados. Desse total, cinco 
pessoas necessitaram de inter-
nação hospitalar e outras três 
foram diagnosticadas com sín-
drome gripal e que não preci-
saram de internação. Isso in-
dica que o número de casos da 
doença tem se mantido dentro 
do esperado até o momento.

Em nota, a Secretaria de Saú-
de esclareceu que, em função 
dos aumentos de casos de In-
fluenza registrados em todo Bra-
sil, inclusive no Distrito Fede-
ral, tem registrado um aumento 
na demanda de todos os hospi-
tais da rede. “A direção do Hos-
pital da Região Leste (HRL) in-
forma que, apesar deste aumen-
to, o atendimento não chegou 
a ser interrompido na unida-
de. O Pronto Socorro segue fun-
cionando sem restrições ou su-
perlotação”, frisou a pasta. De 

acordo com o órgão, todos os 
pacientes serão atendidos den-
tro das capacidades de operação 
do HRL e, no momento, o tem-
po de espera de atendimento pa-
ra pacientes sintomáticos respi-
ratórios é de aproximadamente 
duas horas.

Ainda em nota, a secretaria 
afirmou que, em 2021, recebeu 
1,1 milhão de doses da vacina 
Influenza, e já aplicou 91% des-
te total na população. Quem de-
sejar se vacinar, pode pesquisar 
os pontos disponíveis no site: ht-
tps://www.saude.df.gov.br/locais-
devacinacao/.

Marcos Pontes, clínico geral, 
afirma que o DF está em uma 
situação atípica, uma vez que 
quadros como esse são comuns 
acontecerem no inverno ou ou-
tono. “Os vírus da Influenza não 
trazem aquela reação inflama-
tória que a covid-19 ocasiona. 
A H3N2 tem mostrado acome-
timento mais agravante do que 
os vírus anteriores, mas não tem 
causado aumento no número de 

mortes”, destacou.
Segundo o médico, os sinto-

mas de gripe, geralmente, são co-
riza, tosse seca, irritação nasal, 
conjuntivite, olho vermelho e, pa-
ra evitar o vírus, os mecanismos 
são os mesmos que o da covid-19, 
como a higienização das mãos, 
uso de álcool em gel e máscara.

O chefe da Comissão de Con-
trole de Infecção (CCIH) do Hos-
pital Santa Lúcia, Werciley Júnior, 
afirma que o surto de gripe no 

DF começou há cerca de três se-
manas e citou como exemplo o 
aumento no número de atendi-
mentos na unidade onde traba-
lha. “Triplicou. Só ontem, foram 
150 atendimentos pela manhã”, 
disse. Segundo o infectologista, 
em 80% dos casos, os pacientes 
apresentam quadros leves de res-
friados. “Os hospitais acabam fi-
cando lotados sem muita neces-
sidade. É importante o paciente 
procurar a emergência aqueles 

que apresentam sintomas per-
sistentes ou com comorbidades”, 
alertou.

O médico atenta, ainda, pa-
ra a baixa adesão à vacinação 
da gripe na época em que hou-
ve a campanha, o que pode ter 
ocasionado o aumento acelera-
do dos casos. “Entre novembro 
e dezembro, aquelas atividades 
proibidas ou restritas ao público 
voltaram a ser liberadas e houve 
maior aglomeração. Então, se há 
mais pessoas perto uma da outra, 
mais o vírus se alastra”, destacou.

O Correio também procurou a 
assessoria da Rede D’Or Brasília, 
que atende os hospitais Santa Lu-
zia, Santa Helena, do Coração e DF 
Star. Em nota, a empresa respon-
deu que os respectivos estão, em 
média, com um volume de aten-
dimento em seus prontos-socorros 
70% maior do que o habitual. Expli-
cou, ainda, que o aumento deve-se 
principalmente ao surto de síndro-
me gripal e ressaltou que a maioria 
dos casos, provocados pelo vírus 
Influenza, são de pouca gravidade.

Gripe lota hospitais Rede pública e hospitais 
particulares confirmam 
aumento nos atendimentos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Governador seguirá orientações do Ministério da Saúde

Ana Maria da Silva/CB/D.A Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Decisão do STF respalda política
tributária de Agnelo para atacadistas

Além de empresários beneficiados, o 
ex-governador Agnelo Queiroz (PT) foi um dos 
principais vitoriosos com a decisão do STF de 
considerar constitucional o perdão de dívidas 
de atacadistas que receberam benefícios 
fiscais anulados posteriormente. Agnelo e o 
ex-secretário de Fazenda Adonias dos Reis 
Santiago responderam a ações de improbidade 
administrativa, ajuizadas pelo Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), 
justamente por autorizarem, com base em 
uma lei, a remissão (perdão) de ICMS do setor 
atacadista do DF em 2011. Na época, o governo 
justificou que cobrar a diferença na alíquota — autorizada pela gestão anterior como incentivo 
fiscal — teria impacto no emprego de 25 mil trabalhadores do setor no DF. A cobrança 
da dívida bilionária quebraria empresas que se reinventariam em outros estados, como 
Goiás. Agnelo e os ex-secretário de Fazenda já haviam sido absolvidos pela Justiça, mas a 
decisão do STF sacramenta a validade da política tributária do governo petista no DF.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

O 
CB.Poder, uma par-
ceria entre o Correio 
Braziliense com a TV 
Brasília, recebeu on-

tem a empresária e deputada 
federal de primeiro mandato 
Paula Belmonte. Na bancada, 
a jornalista Ana Maria Cam-
pos mediou a entrevista. No-
vata na política, a deputada 
afirmou já estar conversando 
e se movimentando para aju-
dar a eleger um candidato de 
oposição ao atual governador 
do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
porém, nacionalmente, ela 
ainda está em busca de um 
candidato para apoiar. Paula 
quer encontrar um candida-
to que preze pela transparên-
cia do mesmo, de acordo ela.

É a sua pretensão ficar no 
partido?

O Cidadania, na Câmara Fe-
deral, é bem unido, é um parti-
do que defende, sim, uma liber-
dade econômica, defende valo-
res e me representa muito. Mas 
hoje têm alguns outros aspectos 
que não estão muito de acordo 

com o que eu penso da política. 
Estamos conversando, temos um 
pedido para se manter no Cida-
dania, mas estamos conversan-
do também com outros partidos.

Nessa campanha eleitoral 
para presidente da República, 
o seu marido, Luís Felipe 
Belmonte, estava trabalhando 
na construção de um partido, o 
partido Aliança Brasil, que seria 
o partido para onde o presidente 
Jair Bolsonaro migraria, mas 
não deu certo. Ele era um aliado 
do presidente. Continua sendo? 
Você também é a favor disso?

Sempre fui a favor de boas 
ações, nunca fui e não quero 
nunca estar presa a nomes, eu 
acredito nesse político que de-
fende a população. Sou uma pes-
soa que acredita em uma eco-
nomia liberal, que o Estado te-
nha que ser altamente eficiente 
em três grandes pilares que são 
a saúde, a educação e a seguran-
ça. Acredito nos costumes, prin-
cipalmente familiares. Isso não 
tem negociação, é imutável.

 Mas com o ex-presidente Lula, 
é difícil fechar. Já vi várias 

críticas suas em relação à ele.
Eu faço um apelo à toda a po-

pulação, quando nós falamos 
em transparência. Hoje mesmo 
nós vimos que teve aquele gran-
de saidão de presidiários, que 
têm essa oportunidade de pas-
sar o Natal e o ano-novo em ca-
sa. E 170 não voltaram. Nós te-
mos ali, muitas vezes, trafican-
tes, ladrão de carro. Eu penso 
que ladrão tem que estar no pre-
sídio. Para mim fica, inviável eu 

estar com alguns partidos que 
estiveram envolvidos em gran-
des corrupções. Eu fui vice-pre-
sidente de uma CPI do BNDES, 
vi documentos, participei de 
audiências sigilosas e fechadas 
com Antonio Palocci e ele mos-
trou claramente como era o es-
quema. Tudo o que eu ouvi de 
vários empresários que pagaram 
e estavam ali, é mentira? Não 
tem como eu me envolver com 
alguém que eu não acredito que 

faça o bem para a população. É 
importante que o brasileiro te-
nha essa visão crítica. Quando a 
gente tira uma parte do dinhei-
ro público, esse dinheiro deixou 
de ser investido na educação, 
na saúde, na segurança pública. 

 A senhora acredita que a 
terceira via pode crescer no 
Brasil, que pode ter um nome 
alternativo nessa polarização 
de Bolsonaro e Lula?

Eu acredito que uma tercei-
ra via que traga essa pacifica-
ção para a população será mui-
to bem vinda, um nome que se-
ja realmente voltado, principal-
mente, para que o povo pare de 
passar fome e que gere emprego. 
Eu acredito que será uma gran-
de oportunidade de nós, brasi-
leiros, estarmos seguindo e fa-
zendo essa transformação que o 
Brasil merece.

Em relação ao DF, já ficou 
claro que, no Ibaneis Rocha, a 
senhora não vai votar, não é?

Eu tenho respeito ao go-
vernador, mas acho que é um 
governador que tem algu-
mas secretarias que têm sido 

investigadas pela PF, pelo Mi-
nistério Público, uma secreta-
ria que tem a cúpula presa no 
auge da pandemia. E, nessa pri-
são, ainda conseguiram receber 
salário, não é um representante 
que eu gostaria que Brasília ti-
vesse novamente. Esse é o meu 
pensamento.

É possível imaginar que você 
pode disputar o governo já 
nesta segunda eleição?

Como eu disse, acredito que 
Brasília já produziu alguns políti-
cos com um nome muito impor-
tante para a cidade. Brasília tem 
uma história de bons políticos e 
nós temos pessoas que estão à 
frente mas, se for preciso, esta-
rei pronta. Eu sou uma mãe que 
nem aquela mãe leoa, que quer 
defender os seus filhos. Estou à 
disposição para qualquer mis-
são que me for dada para que a 
gente possa trazer a transparên-
cia e uma política verdadeira pa-
ra a população, mas eu sei e te-
nho certeza de que temos outros 
nomes importantes para o DF.

Confira a entrevista completa 
no site do Correio Braziliense.

 »Entrevista | PAULA BELMONTE | DEPUTADA FEDERAL (CIDADANIA-DF)

 » *BERNARDO GUERRA
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"Se for preciso, estarei pronta"

Parlamentar eleita pela primeira vez em 2018, afirma que está pronta até a concorrer ao cargo de governadora para que o 
Distrito Federal tenha uma política boa e transparente. “Estou à disposição para qualquer missão”, afirma

Você está mesmo decidido a ser 
candidato a deputado federal ou 
cogita disputar o GDF?

Estou, sim, decidido. Logo no início 
do governo, quando me dei conta da 
gravíssima situação econômica do DF, 
tomei uma decisão: faria tudo o que fosse 
preciso para tirar o DF daquela situação 
e não pensaria em reeleição. Não queria 
disputar a reeleição. Fui convencido a 
disputar para defender meu governo. 
Se hoje o governador Ibaneis está 
realizando obras importantes para o DF é 
em grande parte devido à arrumação da 
casa que fizemos.

Por que você tomou essa decisão?
A decisão de não disputar essa 

eleição foi tomada logo após o final 
do governo. Dei minha contribuição 
num tempo de muito sacrifício. 
Enfrentei crise econômica, política 
e hídrica. Saneamos as contas do 
DF, passamos toda a tensão do 
impeachment sem nenhum problema 
mais grave e resolvemos a crise hídrica 
definitivamente. Deixamos um legado. 
Democratizamos a Orla do Lago, 
fechamos o Lixão da Estrutural e demos 
dignidade aos catadores; construímos 
um belo hospital, transformamos em 
cidades áreas que eram tratadas como 
favelas. E fizemos um governo sem 
corrupção. Aprovei todas as minhas 
contas e não respondo a nenhum 
processo. Agora é hora de renovar.

Acredita que Lula terá força na 
eleição ao Buriti?

Essa eleição será muito polarizada. O 
apoio a qualquer candidato presidencial 
trará apoios e rejeições. Mas certamente 
Lula terá um peso importante na eleição 
de qualquer unidade da federação. Em 
Brasília não será diferente.

Reguffe ainda não declarou publicamente 
pretensão em concorrer ao GDF. Acha que 
ele será candidato ao governo?

Não sei. Cabe a ele decidir. O PSB 
tem um pré-candidato: Rafael Parente. 
É jovem, preparado, comprometido 
e está com muita vontade de servir 

a Brasília. Reguffe é um personagem 
muito importante da política local. Tem 
grande expressão eleitoral. O ideal seria 
que viesse para um partido do campo 
progressista. Ele será fundamental para 
a construção de uma frente ampla para 
disputar o governo do DF.

Se Reguffe for candidato ao governo, 
Rafael Parente abrirá a cabeça de chapa 
para formar uma aliança?

Entendo que devemos construir 
uma frente ampla com o objetivo de 
governar o DF. Devemos ter partidos 
de esquerda, de centro e de centro 
direita. Isso deve se dar em torno de 
um programa mínimo. Como já disse, 
entendo que o senador Reguffe, num 
partido progressista, ajudaria a montar 
essa equação. Figuras como Leandro 
Grass, Reginaldo Veras, Professor 
Israel, Arlete Sampaio, professora 
Rosilene e muitas outras lideranças 
políticas serão importantes nessa 
construção. A posição que Rafael 
Parente e Reguffe ocuparão nessa 
construção depende de entendimento 
entre os dois, tendo, é claro, a 
concordância dos partidos aliados.

Você é favorável a uma aliança do PSB 
com o PT em torno da eleição do Lula?

Defendo também no plano nacional 
uma construção de uma frente ampla 
que permita o enfrentamento e a 
superação da fome, da pobreza e das 
desigualdades sociais no país. O Brasil 
precisará de um grande esforço de 
união para recuperar as instituições do 
Estado que foram aniquiladas, como 
na saúde, meio ambiente, educação, 
na cultura, na ciência e tecnologia, etc. 
Até aqui o único nome aparentemente 
capaz de derrotar Bolsonaro é o do 
ex-presidente Lula.

Qual é a sua opinião sobre possível 
federação com PT, PSB e PCdoB?

A federação pode ser primordial para 
a formação de uma frente democrática 
progressista. Mas cabe ao PSB avaliar a 
conveniência da federação sopesando a 
necessidade de preservar sua identidade.

À QUEIMA ROUPA
RODRIGO ROLLEMBERG, 
EX-GOVERNADOR DO DF

“Essa eleição será muito polarizada. O apoio a qualquer candidato 
presidencial trará apoios e rejeições. Mas certamente Lula terá um 

peso importante na eleição de qualquer unidade da Federação”

Brasilia/Divulgação

Apesar da pandemia
O governo Ibaneis Rocha 
investiu em três anos 
R$ 3,6 bilhões. 2021 foi o 
ano de maior número de 
inaugurações e entregas de 
serviços desta gestão. Das 721 
obras concluídas, 386 foram 
inauguradas até novembro do 
ano passado, 211 até dezembro 
de 2020 e 124 ao longo de 2019.

A coluna errou
A frase correta do 

conselheiro André 
Clemente, do Tribunal de 
Contas do DF, referente a 
um pedido para 2022 é: 
“Que em 2022 os poderes 
públicos, com todos seus 
órgãos, agentes políticos 
e servidores, percebam 
a importância de cuidar 
das pessoas. Somente 
assim poderemos ser 
uma sociedade mais 
justa , mais feliz e com 
menos desigualdades”. 
O coronel Wellington Corsino, presidente da Associação 
dos Oficiais da Reserva Remunerada e Reformados 
da PM e Corpo de Bombeiros do DF, é o autor da 
seguinte frase: “Eu gostaria que em 2022 o STF voltasse 
a ter credibilidade e o respeito do povo brasileiro”.

ED ALVES/CB/D.A.Press Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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Repercussão geral
Por unanimidade, o STF 

julgou válida a lei distrital 
que permitiu o perdão 
de dívidas. A matéria 
tem repercussão geral 
com a seguinte tese: “É 
constitucional a lei estadual 
ou distrital que, com 
amparo em convênio do 
Confaz, conceda remissão 
de créditos de ICMS 
oriundos de benefícios 
fiscais anteriormente 
julgados inconstitucionais”. 
O relator foi o ministro 
Roberto Barroso.

Significado gigante
O ex-governador Agnelo Queiroz 

comemorou a decisão do STF como 
um grande mérito pessoal. “Paguei 
um preço alto por defender Brasília. 
Cobrar por incentivos fiscais que o 
próprio governo anterior ao meu 
criou representaria a perda de 25 
mil empregos e a derrocada do 
setor atacadista, um dos mais fortes 
para a economia do DF”, disse 
Agnelo. “Para mim, essa decisão 
tem um significado gigante. Ainda 
mais porque tem repercussão 
em todo o país. Mostra que a 
solução que encontramos é uma 
referência para o país”, acrescenta.

Segurança 
jurídica

O ministro Roberto 
Barroso destacou 
que a Lei 4.732/2011, 
que permitiu o 
perdão das dívidas, 
resguarda a 
segurança jurídica 
de contribuintes 
que se instalaram 
no DF usufruindo 
de benefícios fiscais 
concedidos por meio 
de lei aprovada pela 
Câmara Legislativa.
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ANA DUBEUX | anadubeux.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A realidade 
existe, apesar 
de nós

Uma amiga minha tem entre seus 
poetas favoritos Fernando Pessoa. En-
tre os mais lindos poemas dele, está 
Quando vier a primavera, escrito pelo 
português, sob o heterônimo Alberto 
Caeiro. Só mesmo alguém tão despren-
dido do próprio ego para ser ao mesmo 

tempo várias personas e cada uma de-
las ter tão próprias convicções. E, nes-
ta poesia em particular, Caeiro é sábio: 
“...Podem rezar latim sobre o meu cai-
xão, se quiserem. Se quiserem, podem 
dançar e cantar à roda dele. Não tenho 
preferências para quando já não puder 
ter preferências…”.

Desculpem-me a heresia de arran-
car um trecho de poesia do contexto e 
de sua métrica. Desculpem a heresia 
de falar de Fernando Pessoa e de ego, 
já que não sou especialista numa coi-
sa nem outra. Nem em literatura, mui-
to menos em psicanálise. Mas a mi-
nha amiga acha, e eu assino embaixo, 
que somos, de verdade, pouquinha 
coisa diante do tamanho do universo, 

da vida, do amor, da amizade. E nes-
te poema Pessoa fala de como as coi-
sas continuarão existindo, quando não 
estivermos mais aqui. Em certa altura, 
diz “sinto uma alegria enorme ao pen-
sar que a minha morte não tem impor-
tância nenhuma”.

Fernando Pessoa era um ser diverso, 
tanto é que foi vários. Por que não po-
demos ser também vários sendo um? 
Num momento em que tudo cheira a 
radicalismo, digo com propriedade: a 
razão está mais próxima de quem tem 
em si a capacidade de perceber que não 
é verdadeiramente importante sozinho, 
que sua opinião não é necessariamente 
a verdade, que suas certezas — e nem 
mesmo a sua fé — são inabaláveis.

Vejo circular em e-mails, WhatsA-
pp e redes sociais, listas e mais listas 
de sites e perfis que devemos acompa-
nhar para sustentarmos melhor as te-
ses que defenderemos na próxima ro-
dada de conversa no trabalho, em fa-
mília ou no barzinho. Ainda que nun-
ca tenha se discutido tanto sobre po-
lítica, nunca as pessoas foram tão ce-
gas aos argumentos do outro lado. São 
poucos os que devoram leituras para 
desafiar as próprias certezas. As pes-
soas estão simplesmente buscando 
nas opiniões alheias argumentos que 
lhes digam: “viu como você está cer-
to?”. É o que tem acontecido e é o re-
trato de um país que pode até parecer 
mais politizado, mas no fundo segue à 

beira de um abismo, o da intolerância.
Assim como nas últimas eleições 

gerais, já começamos a ver amizades 
desfeitas, briguinhas em família e dis-
cussões acaloradas, por conta de po-
lítica. Isso não é discussão ou debate 
produtivo. Esta é a face mais vil dessa 
polarização idiota. No fim dela, per-
derá aquele que não souber sequer 
ouvir. Retomando Fernando Pessoa, 
a realidade existe apesar de nós. Po-
demos mudá-la, é claro. Às vezes, no 
entanto, é mais fácil operar milagres 
em silêncio do que com discursos in-
flamados. Os debates são essenciais 
numa sociedade, mas a surdez seleti-
va que nega o contraditório nada tem 
de revolucionária.

ECONOMIA 

2022 começa 10% mais caro 

Início do ano traz despesas obrigatórias para as famílias, como impostos e compra de material escolar. O brasiliense já começou a 
fazer as contas de quanto vai desembolsar. Especialista alerta para a importância de se planejar para fugir de dívidas

P
ara o início de 2022, o brasi-
liense vai gastar, em média, 
10% a mais do que o valor 
desembolsado nos primei-

ros meses de 2021. Impostos, com-
pras como material escolar e par-
celas vindas do ano anterior pe-
sam no bolso dos moradores do 
Distrito Federal. O Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) e o Im-
posto sobre Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) serão, cada 
um, 10,42% mais caros, por exem-
plo. Os preços dos materiais esco-
lares subiram 10% também. Os va-
lores assustam e os moradores da 
capital federal se preparam para 
as despesas iniciais do ano que se 
aproxima.

Cleonice Oliveira, 53 anos, é se-
cretária e afirma que, assim que 
receber o salário, vai separar o va-
lor do IPTU e do IPVA. Em 2021, 
ela atrasou o pagamento dos im-
postos e teve de arcar com juros e 
multas. “Foi horrível, nunca mais 
quero atrasar. Se possível, prefiro 
até pagar tudo de uma vez”, diz. 
Moradora do Riacho Fundo 2, ela 
conta que, quando souber o va-
lor a pagar, vai decidir se parcela 
ou quita em cota única.

Ela reclama dos sucessivos au-
mentos dos impostos. Cleonice 
pagou cerca de R$ 300 de IPTU e 
R$ 692 de IPVA em 2021. Agora, o 
valor poderá chegar a R$ 331,26 e 
R$ 764,10, respectivamente. “São 
caros e pesam muito no fim do 
mês. A cada ano que passa, eles 
só aumentam. A gente paga em 
um ano sabendo que vamos pagar 
mais caro no próximo”, desabafa. 
Ela espera que os impostos sejam 
aplicados. “Temos que ver o retor-
no. Não pagamos à toa”, completa.

Para 2022, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) mudou a base 
de cálculo e utilizará o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
(INPC) para o IPTU e para o IPVA. 
O INPC é um dos índices da in-
flação e estabelece a correção do 
poder de compra do salário dos 
brasileiros de renda mais baixa. O 

IPVA, historicamente baseado na 
Tabela Fipe, terá a cobrança rea-
justada pelo índice, que já é usa-
do para calcular o IPTU. O marca-
dor é resultado do acumulado 
da inflação dos últimos 12 me-
ses até agosto deste ano. Porém, 
as alíquotas serão as mesmas. O 
IPVA começa a vencer em feverei-
ro. O IPTU, em maio. No DF, será 
possível dividir em até seis vezes. 

Quem pagar em cota única e em 
dia terá desconto de 10%.

Material escolar

De acordo com o presiden-
te do Sindicato do Comércio Va-
rejista de Material de Escritório, 
Papelaria e Livraria do DF (Sin-
dipel-DF), José Aparecido, o ma-
terial escolar sofreu aumento de 
10% a 11% neste ano. “É uma al-
ta já prevista anualmente devido 
aos reajustes da inflação”, expli-
ca. Segundo ele, os valores gas-
tos dependem, principalmen-
te, da série em que o aluno es-
tá matriculado. “Este ano, as lis-
tas estão diferentes dos anterio-
res, pois, com a pandemia, algu-
mas escolas deixaram de pedir 

certos materiais. Mas, acho que 
os valores gastos não devem mu-
dar”, considera. José afirma que 
os custos vão de R$ 600 a R$ 3 mil 
(Leia material escolar).

Bruno Teixeira, 37, afirma 
que sentiu no bolso o aumen-
to de 10%. Ele já comprou par-
te dos materiais da filha que vai 
para a 1ª série do ensino fun-
damental e o gasto quase che-
gou a R$ 500. “Foram R$ 479, 
cerca de 10% a mais que no 
ano passado. Isso sem os livros 
que ainda vamos comprar. Es-
tamos prevendo um gasto de 
mais R$ 979”, detalha o mora-
dor de Águas Claras. Analista 
de sistema, Bruno diz que con-
ta com o 13º salário para equi-
librar o orçamento. 

A secretária Cleonice Oliveira vai separar uma parte do orçamento para pagar IPTU e IPVA: a intenção é evitar multas e juros

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » SAMARA SCHWINGEL

No Distrito Federal, de acor-
do com pesquisa da Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), até novembro deste 
ano, cerca de 769,5 mil brasi-
lienses estavam endividados, 
sendo 223,3 mil com contas 
atrasadas e 104,5 mil sem con-
dições de pagar as pendências. 
O presidente do Conselho Re-
gional de Economia, Cesar Ber-
go, afirma que, para quem está 
nesta situação, há duas manei-
ras de tentar sair.

“A primeira é por meio de 
empréstimos. Lembrando que 
isso não é o ideal. É importan-
te buscar empréstimos com um 
banco que tenha juros menores 
do que os aplicados nas dívidas”, 
orienta. Outra dica importante é 
buscar por programas de rene-
gociação. “Muitos bancos gran-
des estão com ações do tipo e 

elas possibilitam o oferecimen-
to de descontos ou prazos que 
podem ser benéficos ou facili-
tar o pagamento do devedor”, 
completa.

Sanadas as dívidas, Ce-
sar afirma que é preciso estar 
atento para não retornar à si-
tuação de inadimplente. “O en-
dividamento em si é uma ques-
tão que atinge muitas famílias 
e aumentou de três anos pa-
ra cá. Agora, a prioridade é ter 
disciplina para não aumentar 
as dívidas. Tem que se priorizar 
os pagamentos, ou seja, identi-
ficar o que é mais importante e 
o que pode ser cortado. Ener-
gia elétrica e água, por exem-
plo, são essenciais”, afirma. Por 
fim, Cesar reforça a necessida-
de de ter uma educação finan-
ceira. “Basta ir atrás. Alguns 
bancos também oferecem cur-
sos do tipo”, diz. 

Foco nas renegociações 

Alíquotas 

Material escolar 

IPTU

•	 0,3% para imóveis residenciais 
•	 1% para imóveis comerciais 
•	 3% para lotes vazios

IPVA 

•	 3% para automóveis
•	 2% para motocicletas 
•	 1% para caminhões e  

micro-ônibus.

•	R$ 600 maternal 

•	R$ 800 ensino 
fundamental 1 

•	R$ 1,5 mil ensino  
fundamental 2

•	R$ 3 mil ensino médio

Planejamento

Segundo Newton Marques, 
professor de economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), umas 
das dicas para não se endividar ao 
longo do ano é estar atento às da-
tas de pagamento das contas. Pa-
ra ele, o planejamento é uma parte 
importante das finanças domésti-
cas. “É preciso separar o que é gas-
to essencial, ou seja, não pode fi-
car para depois, e o que não é. Ma-
trículas, pagamento de impostos, 
contas como água e luz, são coisas 
que precisam ser pagas o quanto 
antes. O que não for essencial po-
de esperar ou ser cortado”, deta-
lha. O professor afirma que o ideal 

é que cerca de 10% da renda fami-
liar seja direcionada para o paga-
mento de impostos, mas cada caso 
precisa ser analisado. “As realida-
des são diferentes”, justifica.

Outro item que deve ser con-
siderado é o cartão de crédito. De 
acordo com uma pesquisa da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Fecomércio-
DF), cerca de 42,57% dos brasi-
lienses vão pagar as compras de 
Natal por meio do cartão de crédi-
to. Ou seja, terão que continuar ar-
cando com a dívida por um tem-
po. Newton explica que o meio 
não é a melhor forma de fazer 
compras, mas, se for utilizado, de-
ve considerar a renda atual. “Não 
dá para fazer parcelas que não cai-
bam no planejamento financeiro. 
Uma hora a cobrança vai vir e, se 
não for paga, vai cobrar juros — 
que estão altíssimos”, alerta.

Saiba mais

A alíquota é um 
percentual usado para 
calcular o valor final de 
um imposto. 

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às doze horas do dia vinte de setembro de dois
mil e vinte e um, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou
“BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra
5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. Reunião virtual. II.
Composição da Mesa: Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, Presidente, Ana
Paula Teixeira de Sousa, Vice-Presidente, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo
José Vollet, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Ricardo Moura de Araújo Faria e
Ullisses Christian Silva Assis. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...)
IV. Deliberação: O Conselho de Administração: 1. Aprovou: a) A alteração
no regulamento do Programa de Remuneração Variável de Administradores,
para o exercício 2021, conforme orientação da Secretaria de Coordenação e
Governança de Empresas Estatais do Ministério da Economia; e b) O pagamento
de adiantamento de honorários aos participantes do Programa de Remuneração
Variável 2021 da BB Seguridade. Registro: Os Srs. Ullisses Christian Silva
Assis e Ricardo Moura de Araújo Faria se abstiveram de votar no assunto em
deliberação. V. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a
reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente
assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente
do Conselho, Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, pela Vice-Presidente do
Conselho, Ana Paula Teixeira de Sousa, e pelo(a)s Conselheiro(a)s Isabel da
Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Ricardo Moura
de Araújo Faria e Ullisses Christian Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE
TRANSCRITA DO LIVRO 5 FOLHAS 110 A 114. Brasília, 20 de setembro de
2021. Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima – Presidente. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 20/10/2021
sob o nº 1744254 – Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em 20 de
Setembro de 2021

NIRE Nº 5330001458-2 2021/19

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2021/21
BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às doze horas do dia onze de outubro de dois mil
e vinte e um, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou
“BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra
5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu
virtualmente. II. Composição da Mesa: Conselheiros: Marcelo Cavalcante de
Oliveira Lima, Presidente, Ana Paula Teixeira de Sousa, Vice-Presidente, Isabel
da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Ricardo
Moura de Araújo Faria e Ullisses Christian Silva Assis. Secretária: Mariana
Figuerôa Bretas Chiari. (…) IV. Deliberação: O Conselho de Administração
aprovou: 1.Aorientação para que a BBCorretora de Seguros eAdministradora de
Bens S.A. proceda com todos os atos necessários à aprovação da capitalização
da Reserva Legal no valor de R$ 5.688.493,60 (cinco milhões, seiscentos e
oitenta e oito mil, quatrocentos e noventa e três reais e sessenta centavos) e,
ato contínuo, a redução de seu capital social em R$ 40.899.077,74 (quarenta
milhões, oitocentos e noventa e nove mil, setenta e sete reais e setenta e quatro
centavos), sem a redução do número de ações, com restituição à sua acionista,
BB Seguridade; e a devida alteração do Estatuto Social da BB Corretora.
V. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual
foi lavrada a presente ata, que vai assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas
Chiari, Secretário, pelo Presidente Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima e pelos
Conselheiros Ana Paula Teixeira de Sousa, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José
Vollet, Cláudio Xavier Seefelder Filho, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses
Christian Silva Assis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO
5 FOLHAS 115 A 119. Brasília, 11 de outubro de 2021. Marcelo Cavalcante
de Oliveira Lima – Presidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do
Distrito Federal certificou o registro em 20/10/2021 sob o nº 1744268 –
Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária
do Conselho de Administração Realizada em
11 de Outubro de 2021
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Machucar uma mulher é ultrajar a Deus,  
que criou a humanidade de uma mulher.

Papa Francisco

Doações para a Bahia
Os shoppings do Grupo 

PauloOctavio iniciaram uma 
campanha de arrecadação de 
donativos para as vítimas das 
enchentes da Bahia. O objetivo 
é sensibilizar as milhares de 
pessoas que circulam diariamente 
pelos corredores de lojas, a 
doar alimentos não-perecíveis, 
cobertores e artigos de higiene 
pessoal. Para doar, basta se dirigir 
ao balcão de informações do 
Brasília Shopping, JK Shopping e 
Taguatinga Shopping ou ao Terraço 
para entregar os mantimentos.

Mais recursos para 
aumentar a eficiência 
na arrecadação

O Distrito Federal vai receber R$ 43 milhões por meio de 
programa nacional para modernizar a gestão administrativa, 
fiscal, financeira e patrimonial dos municípios brasileiros, 
o PNAFM III. A meta é tornar mais eficiente o sistema 
fiscal vigente. A iniciativa é do Ministério da Economia e 
os recursos são liberados pela Caixa Econômica Federal. O 
governador Ibaneis Rocha assinou o convênio no dia 29 de 
dezembro com o secretário de Economia, Itamar Feitosa.

Cadastro territorial

Os recursos serão usados para o desenvolvimento de 
um sistema contínuo de atualização da base cartográfica 
no DF. Assim, será possível atualizar o cadastro do 
IPTU e acompanhar a ocupação do solo urbano, 
além de auxiliar a preservação do meio ambiente.

COMÉRCIO

Ano começa com liquidações
Segundo o Sindivarejista, mais de 1.200 empresas vão oferecer descontos para atrair clientes, reduções podem chegar até 70%

O 
comércio do Distrito Fe-
deral se prepara para a 
temporada de liquidações 
do início do ano com a ex-

pectativa de atrair clientes e aque-
cer as vendas. De acordo com o 
Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista), mais de 1.200 em-
presas devem oferecer descontos 
para atrair clientes. O sindicato 
também afirma que a expectativa 
é de que ocorra um aumento de 
até 50% nas vendas, em relação ao 
mesmo período do ano passado.

Para o presidente do Sindiva-
rejista, Edson de Castro, este nú-
mero é esperado por conta da vol-
ta dos clientes às ruas do DF, após 
a vacinação. Edson explicou que, 
no início de 2021, quando a pan-
demia ainda estava em alta, as lo-
jas estavam praticamente vazias. 
“Com a população voltando a sair 
nas ruas, a esperança do lojista é 
recuperar aquilo que foi perdido 
durante o período difícil que en-
frentamos no ano passado”, res-
salta Edson.

Ainda de acordo com o presiden-
te do órgão, as vendas do comércio 
no fim de 2021 tiveram um aumen-
to de 16%, em comparação com o 
mesmo período de 2020, quando 
houve queda de 2% no faturamen-
to das lojas. Edson afirma que estes 
dados também aumentam o otimis-
mo dos comerciantes em relação às 
vendas durante as liquidações.

O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Distrito Federal (Fecomércio-
DF), José Aparecido Freire, afirma 
que esse tipo de liquidação aconte-
ce em janeiro, por ser considerado 
o mês mais fraco do ano em relação 
ao número de vendas. Ele também 
deu dicas para os vendedores fatu-
rarem mais. “O que eu posso orien-
tar é para que os lojistas deem os 
maiores descontos possíveis, para 
que consigam entrar em 2022 com 
as coleções renovadas”, ressalta.

Expectativa

De acordo com a Fecomércio 
e o Sindivarejista, os setores que 
oferecem os maiores descontos 

são os de calçados, confecções, 
objetos para o lar e produtos de 
cama e mesa. A loja Enxovais Pau-
lista, próxima ao Taguacenter, es-
tá em um dos nichos que devem 
ser os mais procurados e já derru-
bou os preços. Segundo a gerente 
Francisca Machado, 31 anos, a ex-
pectativa de vendas para o mês de 

janeiro é alta. Ela afirma que a loja 
está com descontos de até 70% em 
vários artigos.

“Os produtos mais procurados 
pelos consumidores aqui na loja 
são conjuntos de cama, cortinas 
e toalhas. Os maiores descontos 
são sobre os cobertores, edredons, 
lençóis, roupões e travesseiros, 

que estão com 70%. As cortinas 
estão saindo com até 50% de des-
conto”, enumera a gerente.

Quem também espera ótimas 
vendas é Alisson Costa, 28 anos, 
gerente interino da loja Hiper Mia-
mi Festas, localizada próximo ao 
Taguacenter. Ele afirma que a ex-
pectativa é fazer um ‘queimão’ de 
fantasias, com até 75% de descon-
to para incrementar o faturamento 
e renovar o estoque. “Precisamos 
dar uma aliviada, além de fazer a 
atualização”, admite.

Pesquisa

A artista circense Bárbara Raís-
sa, 26, pretende aproveitar o mo-
mento. Ela se considera uma pes-
soa objetiva nas compras. “Eu cos-
tumo sair e comprar aquilo que eu 
quero, não sou de gastar muito e 
procuro onde está vendendo mais 
barato”, destaca.

A artista relata que costu-
ma comprar pela internet, pois, na 
maioria das vezes, a compra acaba 
saindo mais barata. Quando vai às 
ruas a estratégia de pagamento é o 

Calçados, confecções e produtos para o lar terão descontos

 Carlos Vieira/CB

 » ARTHUR DE SOUZA
Dicas para comprar

•	 Pesquisar em várias lojas

•	 Ficar atento se o valor 
realmente está mais baixo em 
relação ao que era oferecido 
antes

•	 Se for possível, usar a internet 
para fazer as pesquisas

Fonte: Fercomércio e Sindivarejista*

Obituário

 » Campo da Esperança

Anderson da Costa, 65 anos
Antônio Paulo Vinha 
Esquintanilha, 65 anos
Claudina Freire, 97 anos
Geison Douglas Candido Ferreira, 
45 anos
Ivan Chaves da Silva,  
69 anos
Letícia Pereira de Sousa Epifânio, 
38 anos

Liberato Ribeiro Guimarães,  
88 anos
Marcus Pietry Rosário Fagundes, 
34 anos
Maria da Conceição Viana Cortes, 
58 anos
Marlizia Gonzalez Cursino dos 
Santos, 80 anos
Ocilia dos Santos Bezerra, 92 anos
Raimunda Martins Ribeiro,  
71 anos

 » Brazlândia

Márcio Alexandro Lucas de Sousa, 
47 anos

 » Gama

Max Lynson Rodrigues Santana 
Viana, 28 anos
Pablo Ferreira dos Santos, 25 anos
Raimunda Maria Cavalcanti,  
69 anos
Ronaldo dos Reis Freire, 42 anos

 » Planaltina

Celson Ricardo Barbosa da Silva, 
46 anos
João da Silva, 64 anos
Maria José Vieira Portela, 63 anos

 » Sobradinho

José Timóteo da Silva, 67 anos

 » Taguatinga

Ana das Graças Rodrigues Soares, 

70 anos
Auricélia de Souza Holanda,  
46 anos
Bernardo Almeida Chaves, 3 anos
Eva Gomes de Araújo, 77 anos
José Alves dos Santos, 91 anos
Leôncio Alexandre de Oliveira,  
69 anos
Manoel Messias de Oliveira,  
76 anos
Maria Francisca da Conceição 
Silva, 78 anos

Nilza de Fátima Pereira, 79 anos
Osmar Pereira, 58 anos
Raimundo Saturnino de Paula, 
64 anos

 » Jardim Metropolitano

Cícero Rodrigues Bomfim, 87 anos
Ewaldo Gonçalves Chaves, 56 anos 
(cremação)
Luciano Marcos de Carvalho,  
73 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 3 de janeiro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

crédito. “Eu uso o cartão, por que 
quando vira o ano já não tem di-
nheiro guardado. Então uso para 
poder pagar somente no mês se-
guinte”, disse.

Agora, em 2022, Bárbara tem 
um alvo para as liquidações das 
lojas, já que produz artesanatos. 
“Hoje, estou procurando artigos 
para o meu trabalho, por isso vou 
pesquisar em cada loja do ramo 
para saber qual está vendendo 
produtos como cola, pedrarias e 
linhas no menor valor”, conta.

Notas fiscais
Também será reforçado 

o sistema para controlar o 
recolhimento de ICMS e ISS. 
O convênio vai promover 
maior controle das operações 
desde a emissão da nota 
fiscal até a identificação, ou 
não, do seu pagamento.

Censo imobiliário

Será realizado censo 
imobiliário e criado o portal 
web de gestão deste setor. O 
censo vai aferir a real condição 
de cada imóvel público do 
DF. Sem um mapeamento 
assertivo das condições físicas 
dos imóveis, por exemplo, é 
impossível determinar prioridade 
na destinação de recursos 
para manutenção predial.

Modernização 
tecnológica

Está prevista a implantação 
do “Parque Tecnológico/
Datacenter Relacionado à 
Gestão Distrital Modernizada”. 
Vai armazenar dados relativos a 
tributos distritais e seu acesso ao 
contribuinte (transparência), com 
conectividade as unidades fiscais.

Capacitação de 
servidores

A atualização dos servidores 
para atender a sistematização das 
diversas melhorias implantadas é 
uma da ações importantes. Todos 
os projetos novos despendem ainda 
de licitação para serem executados. 
Os recursos da área federal serão 
liberados em parcelas conforme 
o andamento do convênio.

Robótica na área rural
A cidade de Planaltina conta com um tradicional e histórico cenário 

agropecuário e tem sido impactada positivamente pela inovação 
tecnológica. Uma das iniciativas do Instituto Federal de Brasília/ Campus 
Planaltina é integrar a vocação da região com parcerias voltadas para 
o desenvolvimento da tecnologia e da robótica na educação.

Monitores
O professor de 

Informática Paulo 
José de Souza Junior, 
um dos idealizadores 
do projeto, pretende 
preparar estudantes do 
IFB de ensino médio 
do campus Planaltina 
para serem monitores 
em escolas do ensino 
fundamental da Regional 
de Ensino da Secretaria 
de Educação na cidade.

Kits high-tech
A ideia é trabalhar com o uso de kits de ensino com dispositivos 

tecnológicos por meio da metodologia de ensino “maker” voltada 
a crianças. As escolas que irão participar serão selecionadas este 
ano, conforme visitas agendadas pelos professores do projeto.

IFB

Divulgação



As donas do pedaço

O 
Parque Ecológico de Águas Cla-
ras abriga vários animais e, pró-
ximo à lagoa do parque, é pos-
sível ver cágados, patos, gan-

sos, saguis e muito mais. Mas são as ca-
pivaras que roubam a cena e chamam 
a atenção de quem passa pelo local. A 
equipe de reportagem do Correio con-
tou cerca de 10 no parque, na tarde de 
ontem. Apesar do aumento da presen-
ça dos animais, o essa visitação dos bi-
chos não é recente no local.

O funcionário público Wellington 
Soares, 48 anos, morador de Águas Cla-
ras, frequenta o parque há cerca de 10 
anos e conta que a presença das capi-
varas não é nova. “Agora está mais fre-
quente, porém elas sempre estiveram 
aí, um pouco mais isoladas, mas au-
mentou o número e parece que tem 
uma família grande de capivaras aí”, 
relata. Segundo o morador da cidade, 
a presença dos animais representa algo 
benéfico em relação ao parque. “Acho 
que é um sinal de que o parque está 
bem preservado, porque tem uma vi-
da selvagem assim tão à vontade aqui 
dentro, para nós não representa ne-
nhum risco”, afirma.

O Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
reforça esse ponto, destacando a apari-
ção dos animais como reflexo do alcan-
ce do objetivo do parque. “O Parque 
Ecológico Águas Claras é uma Unidade 
de Conservação do Distrito Federal que 
tem por objetivo garantir a preservação, 
a utilização sustentável, a restauração e 
a recuperação do ambiente natural for-
mando um banco genético, por conser-
var as amostras de organismos vivos, tais 
como plantas e animais. Por este moti-
vo, a aparição de capivaras é um indica-
tivo positivo de que aquele ambiente es-
tá cumprindo com o papel para o qual 
foi criado”, afirma o órgão.

A dona de casa Fernanda Costella, 
41 anos, moradora de Águas Claras, 
frequenta o parque há cerca de três 
anos com o marido e as filhas, Caroli-
na, 8 anos, e Letícia, 2 anos. A visitan-
te também relata que as capivaras já 
apareceram diversas vezes, mas não 
representaram perigo. “É bem tran-
quilo, elas ficam na delas. É só nin-
guém perturbá-las. Estão no habitat 
delas”, relata. No entanto, a morado-
ra de Águas Claras alerta àqueles que 
têm animais para que cuidem e não 
os deixem atacar as capivaras. “É im-
portante prender o seu animalzinho, 
porque elas estão ali se alimentando 
no habitat delas sem incomodar nin-
guém, mas elas podem se assustar e de 
repente reagir”, adverte.

A presença dos animais foi tão 
comentada que não atraiu somen-
te a atenção dos brasilienses, mas 
também de quem visita a capital. O 

fisioterapeuta Rodrigo Barbosa, 38, 
veio de Ituiutaba (MG) para passar 
o réveillon com a família em Águas 
Claras e não deixou de ir ao parque. 
“Sempre que visitamos Brasília, te-
mos o costume de vir ao parque eco-
lógico para fazer uma caminhada e 
ver os animais”, explica. O visitante 

também ressaltou que é importante 
a presença dos animais no local, já 
que é raro ver situações assim, prin-
cipalmente em grandes centros ur-
banos. “Acho interessante, pois nos 
aproxima da vida animal, uma vez 
que quem mora na cidade não tem 
o costume de avistar esse animais, 

principalmente soltos assim na na-
tureza”, afirma.

Cuidado

As capivaras chamam a atenção de 
quem passa, mas é preciso ter cuidado ao 
se aproximar delas. O professor do Depar-
tamento de Ecologia da Universidade de 
Brasília (UnB) e doutor em zoologia An-
dré F. Mendonça recomenda não se apro-
ximar demais, já que ferimentos causados 
pelos animais podem se agravar. “O prin-
cipal cuidado que os visitantes devem ter é 
não chegar perto, nem acuá-las e nunca fe-
ri-las. No caso de ferimento é muito impor-
tante que a pessoa vá a um hospital para 
que seja avaliado por um médico. Pois, co-
mo são animais silvestres que estão asso-
ciados a corpos d’água, existe uma chance 
maior de o ferimento infeccionar”, explica.

Outro ponto levantado pelo professor 
foi o cuidado com os pets, pois os confli-
tos entre animais domésticos e silvestres 
podem causar sérios danos aos envolvi-
dos. “É importante ressaltar que, no ca-
so de avistarem uma ou mais capivaras, é 
importante que os animais (domésticos) 
estejam presos ou que seja colocada uma 
coleira (neles). O perigo é que o animal de 
estimação, principalmente cachorros, po-
de atacar. O resultado, em qualquer hipó-
tese desse evento, é potencialmente ruim 
pois um dos animais ou os dois podem 
sair feridos ou, em casos mais graves, vir 
a óbito devido aos ferimentos”, esclarece.

O professor também alerta para o ris-
co de ataques das capivaras. Apesar de 
serem calmos, os roedores podem se tor-
nar agressivos em certas situações. “Em 
condições normais, as capivaras são ani-
mais bastante tímidos e que fogem com 
a aproximação de pessoas. Entretanto, 
como todo animal silvestre, as capivaras 
irão se tornar agressivas se forem acua-
das ou agredidas. Um grupo de capivaras 
é formado, normalmente, por um ma-
cho, várias fêmeas e filhotes. Desta for-
ma, como são animais sociais como nós, 
caso uma fêmea ou filhote sejam agredi-
dos ou acuados, outro membro do gru-
po pode atacar para defender”, adverte.

O Ibram também ressaltou que, em re-
lação a animais domésticos, é importante 
cuidar para que não entrem em conflito 
com as capivaras, pois, assim também evi-
tam que eles levem para casa carrapatos 
dos roedores. “A capivara é um dos hospe-
deiros do carrapato-estrela (Amblyomma 
cajennense), que transmite a doença Fe-
bre Maculosa Brasileira (FMB). O carrapa-
to pode ser encontrado também em cava-
los e outros animais de grande porte, cães, 
aves domésticas, roedores e na capivara. 
Porém, na história do DF, há o registro de 
apenas três casos da doença, sendo que o 
último registro ocorreu em 2016. Em ne-
nhum deles o infectado foi a óbito”, expli-
ca o órgão. Uma maneira de não ter con-
tato com o parasita é evitar área de vege-
tação densa e utilizar nos animais produ-
tos de proteção e coleira.

Hoje, há somente uma pesquisa so-
bre monitoramento de capivaras sendo 
realizada na orla do Lago Paranoá e ela 
é feita pela Secretaria de Meio Ambiente 
do Distrito Federal (Sema-DF), em par-
ceria com a UnB. Também é importante 
lembrar que capivaras são espécies nati-
vas do Cerrado e protegidas por lei, sen-
do proibida sua caça, apanha, captura, 
coleta, abate, transporte, translocação e/
ou manipulação, bem como a castração 
dos indivíduos da espécie.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Os animais estão à vontade no parque e convivem com as pessoas

 Rodrigo da Costa Barbosa e a família fazem questão de visitar os animais 

 As capivaras andam em bandos, geralmente com várias fêmeas e filhotes

Cerca de 10 capivaras 
circulam pelo Parque 
de Águas Claras. 
Elas divertem os 
frequentadores e fazem 
parte da paisagem
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A 
temporada 2021 do fute-
bol brasileiro acabou em 
15 de dezembro com o 
título do Atlético-MG na 

Copa do Brasil. Seis dias antes, a 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro, que marcou o bicampeonato 
do Galo, teve sua última rodada. 
No período sem jogos, é comum 
os jogadores se desligarem da ex-
tenuante rotina de profissional 
da bola para curtirem as férias 
em lugares paradisíacos. Alguns 
atletas no radar de Tite, porém, 
estão seguindo uma rotina regra-
da, mesmo no descanso. A práti-
ca não se trata de algo incomum. 
Mas, em 2022, a disciplina tem 
uma razão especial: mostrar ser-
viço em ano de Copa do Mundo.

Normalmente, os anos com 
Mundial no calendário não regis-
tram compromissos importantes 
de Data Fifa nos primeiros meses. 
Porém, com a agenda desregula-
da pela pandemia de covid-19 e 
a realização do Mundial do Ca-
tar atipicamente no fim do ano, 
a Seleção Brasileira tem jogos pe-
las Eliminatórias Sul-Americanas 
contra Equador e Paraguai em 27 
de janeiro e 1º de fevereiro. A con-
vocação para os duelos deve ser 
na sexta-feira. Como os jogadores 
que atuam na Europa estão em 
meio de temporada, os empre-
gados em território nacional tra-
balham duro para não perderem 
espaço pela inatividade.

Figurinha carimbada nos úl-
timos chamados de Tite, o meio-
campista Everton Ribeiro é um 
deles. Aos 32 anos, o jogador 
do Flamengo já adotava os tra-
balhos leves entre temporadas. 

Com isso, não parou nas férias. 
Em meio aos registros das festas 
de fim de ano no feed do Insta-
gram, o jogador vem utilizan-
do a ferramenta de stories pa-
ra postar exercícios em um jar-
dim e até mesmo na praia onde 

descansa com a família para se 
manter em forma e pronto para 
uma convocação. Outro bastante 
lembrado em 2021, o goleiro We-
verton seguiu o mesmo caminho 
e publicou atividades de defesas 
com reflexo.

A cartilha de atividades se-
gue um padrão parecido com 
exercícios aeróbicos fortes pa-
ra manter o corpo em dia. As 
tradicionais peladas de fim de 
ano também ajudam na mis-
são. Destaque do Atlético-MG 

em 2021 e historicamente de-
dicado nos cuidados extra-cam-
po durante a carreira, o atacan-
te Hulk postou imagens de duas 
partidas disputadas com ami-
gos em Campina Grande, na Pa-
raíba. Convocado por Tite em 

agosto, o goleiro Everson ainda 
sonha com novas lembranças e 
foi outro a publicar imagens de 
treinos realizados em uma aca-
demia de Cancún, no México.

 Time “europeu”

Na próxima convocação, pre-
vista para acontecer na sexta, 
existe a chance da lista ser com-
posta por brasileiros na Europa 
justamente pelas férias no Bra-
sil. Os principais times retomam 
os treinos entre amanhã — caso 
de Weverton, no Palmeiras — e 
15 de janeiro — situação de Gui-
lherme Arana, no Atlético-MG. 
Everton Ribeiro e Gabi voltam ao 
Flamengo no dia 10. “Chega o fi-
nal da temporada, tu atinges seus 
objetivos, tem a frustração de não 
consegui-los, mas, acima de tudo, 
fazer um trabalho onde o jogador 
tenha o peso da responsabilidade 
da Seleção, da história, da neces-
sidade de desempenho e de re-
sultado”, destacou Tite, em maio.

Há onze meses da Copa do 
Mundo do Catar, o staff do téc-
nico segue a prática comum de 
monitorar os atletas do radar da 
lista final de convocados. Um 
dos papéis do grupo é, justa-
mente, obter informações sobre 
a condição física dos possíveis 
escolhidos para os jogos da Sele-
ção Brasileira. Com isso, mesmo 
que o esforço das férias não re-
sulte em uma convocação ime-
diata para enfrentar Equador e 
Paraguai, o trabalho à parte es-
tá sendo observado e o compro-
metimento pode servir como 
trunfo extra para representar o 
país na luta pelo hexa entre no-
vembro e dezembro.

SELEÇÃO  De olho em sequência com Tite, jogadores do futebol brasileiro mantêm treinos no período de inatividade para compe-
tirem com nomes que atuam na Europa e que devem ser prioridades no próximo chamado para jogos contra Equador e Paraguai

Férias regradas 
em prol da Copa

DANILO QUEIROZ

Nome frequente na lista de Tite, Everton Ribeiro vem utilizando as redes sociais para postar imagens do recondicionamento físico

Lucas Figueiredo/CBF

Presidente da Fifa “desafia” a Uefa
O presidente da Fifa, o suíço Gianni Infantino, saiu mais uma vez 
em defesa da Copa do Mundo a cada dois anos e disse, ontem, que 
a Eurocopa poderia seguir o mesmo caminho. Em uma entrevista 
à rádio italiana Anch’io Sport, o dirigente explicou que “o impacto 
econômico é positivo para todos”. “A Copa do Mundo a cada dois 
anos não é uma petição minha, mas sim do Congresso da Fifa, 
que pediu um estudo sobre a sua viabilidade. Fizemos um estudo 
muito sério e, do ponto de vista esportivo, funcionaria”, explicou.

CRUZEIRO FLAMENGO FLUMINENSE SANTOS CANDANGÃO CORINTHIANS

O Cruzeiro contratou, ontem, 
seu novo executivo de futebol. 
Trata-se de Pedro Martins, 
que ocupava o cargo de vice-
presidente de competições 
da Federação Paulista de 
Futebol (FPF). O time mineiro, 
que se reapresenta hoje, 
também já tem um treinador 
para substituir Vanderlei 
Luxemburgo: o uruguaio 
Paulo Pezzolano.

O Flamengo segue 
desviando do assédio pelo 
atacante Gabigol. Ontem, 
rubro-negro carioca uma 
investida do West Ham. Os 
ingleses acenaram com uma 
proposta de empréstimo 
por 18 meses mediante 
ao pagamento de R$ 38,5 
milhões. O time carioca, 
porém, não topou fazer 
negócio no modelo proposto.

O Fluminense ultrapassou 
a concorrência de Santos e 
Fortaleza e desponta como 
possível destino do meia 
Nathan. Ontem, o tricolor 
carioca encaminhou a 
contratação do jogador 
do Atlético-MG. O atleta é 
esperado no Rio de Janeiro, 
hoje, para realizar exames 
e assinar contrato de 
empréstimo por um ano.

A direção do Santos 
anunciou, ontem, a 
contratação do zagueiro 
Eduardo Bauermann, que 
estava no América-MG. Ele 
e o meia Bruno Oliveira, 
da Caldense, são os dois 
primeiros reforços para 
2022 e serão apresentados 
oficialmente na 
reapresentação do elenco, 
marcada para domingo.

Dois clubes envolvidos na 
disputa do Campeonato 
Candango, Luziânia 
e Brasília iniciaram a 
preparação para jogar o 
torneio, ontem. Agora, dos 
dez times da competição, 
nove estão treinando. 
Disputando a Copinha, 
apenas o Taguatinga 
ainda não detalhou o 
planejamento. 

O atacante Roger Guedes 
entrou em 2022 levando 
enorme prejuízo. Curtindo 
os últimos dias das férias 
com a família em Las 
Vegas, nos Estados Unidos, 
o jogador teve a casa 
no Brasil invadida por 
assaltantes na madrugada 
de ontem. Os bandidos 
levaram muitos itens de 
valor do jogador.

Calendário de partidas será o mais “atribulado” desde 2002
Em 2022, a Copa do Mundo 

será disputada entre novembro 
e dezembro para fugir das altas 
temperaturas registradas no 
Catar entre junho e julho, perío-
do em que o torneio é tradicio-
nalmente disputado desde o iní-
cio da competição, em 1930. Ao 
longo da história, as principais 
variações foram alguns inícios 
em maio, como nas edições de 
1934, na Itália, 1970, no México, 
e 2002, no Japão e na Coreia do 
Sul. A mudança no cronograma 
também impactará para aque-
cer o calendário de preparação 
da Seleção Brasileira.

Neste ano, o time de Tite deve 
entrar em campo em dez oportu-
nidades antes da estreia no Catar. 
Quatro compromissos estão 
garantidos e são oficiais. Entre 

janeiro e março, o Brasil pega 
Equador, Paraguai, Chile e Bolívia 
pelas rodadas finais das Elimina-
tórias Sul-Americanas. Com vaga 
garantida na Copa do Mundo 
desde novembro do ano passado, 
a Seleção terá nos compromissos 
contra equipes que ainda lutam 
pelo Mundial testes de luxo para 
encaminhar o grupo de 2022.

Com o hiato maior para o 
início da Copa do Mundo — 
faltam 11 meses —, a Seleção 
Brasileira planeja realizar outros 
seis amistosos, totalizando os 
dez confrontos. Em 2002, ano 
do penta, o time de Luiz Felipe 
Scolari foi testado sete vezes, 
todos em confrontos amigáveis. 
Em 2010 e 2014, foram somente 
três duelos visando o Mundial. 
Em 2018, a equipe de Tite optou 

por fazer quatro jogos antes de 
estrear na Rússia. Em 2022, a 
lamentação é a dificuldade de 
enfrentar países da Europa no 
caminho até o Catar.

Na convocação da Data Fifa 
de outubro, Tite fez um “apelo” 
por confrontos de bom nível 
antes do Mundial. “Eu vejo 
importante esse intercâmbio, 
o Brasil tem que jogar contra 
Espanha e Itália, ter novos jogos 
contra a Inglaterra. Precisa, sim. 
Mas não depende só da gente. 
Eu não tenho solução para isso, 
mas gostaria, sim”, disse. “Nós 
estamos tendo essa busca de 
uma solução melhor em termos 
de calendários e oportunidades 
de jogos enfrentando europeus, 
com intercâmbio maior”, garan-
tiu o treinador.

Tite pode ter até dez jogos 
para testar nomes visando a 
lista final para o Catar

Lucas Figueiredo/CBF

Janeiro 
Equador (Eliminatórias)

Fevereiro 
Paraguai (Eliminatórias)

Março 
Chile e Bolívia (Eliminatórias)

Entre maio e junho 
Possibilidade de quatro jogos

Setembro 
Dois jogos

Outubro e novembro  
Preparação para a  
Copa do Mundo
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A 
pausa da pandemia foi o ensejo 
que Maurício Barros, tecladista 
e fundador de um dos maiores 
símbolos do rock brasileiro, a 

banda Barão Vermelho, arranjou para, 
finalmente, concluir o seu primeiro pro-
jeto solo, o álbum Não tá fácil pra nin-
guém, já disponível nas plataformas di-
gitais. Com composições que fez ao lon-
go de toda sua trajetória, o projeto mais 
íntimo da carreira de Maurício tem par-
cerias com nomes como Arnaldo Antu-
nes e Fausto Fawcett. “Cada letra e acor-
de são a mais perfeita tradução do que 
eu sou, do que eu sinto”, define o artista.

O álbum solo era um plano antigo 
de Barros, mas que sempre ia deixan-
do de lado devido a outros projetos 
que surgiam no caminho. Com grava-
ções feitas entre 2018 e 2021, ele conta 
que chegou a gravar algumas coisas do 
celular e a mixagem da obra foi feita re-
motamente. “A sonoridade do disco foi 
totalmente orgânica sem deixar de ter 
uma preocupação para que houvesse 
uma unidade não só no som, mas nas 
letras, nas mensagens, para dizer o que 
eu queria neste momento”.

Das dez faixas presentes no traba-
lho, duas são assinadas apenas por 
Maurício, Como você está? e Não de-
sista. Fora Antunes e Fawcett, as fai-
xas restantes têm parcerias nas letras 
como as de Mauro Santa Cecília e Ro-
gério Batalha. Otto, além de contribuir 
com a letra, também empresta os vo-
cais na faixa Abra essa porta. “São pes-
soas que eu admiro que eu quis que 
participassem do projeto. Mas cheguei 
a mexer algumas coisas nas letras, por-
que tinha que acreditar no que estava 
cantando”, confessa Maurício.

As canções trazem ainda participa-
ções de Dadi e Marcelinho Da Lua. Os 
músicos Mauricio Negão (da banda de 
Ney Matogrosso) e Lourenço Monteiro 
(Marcelo D2) tocam em todas as faixas. 
Para masterizar o trabalho, ele convi-
dou o norte-americano Brian Lucey, 
que trabalhou com nomes como Elvis 
Costello, Liam Gallagher e Arctic Mon-
keys. O resultado é um trabalho que 

passa por diversos estilos musicais sem 
perder o apelo pop, passeando pelo in-
die-rock, blues, folk-rock e elementos 
do maracatu.

A faixa-título, Não tá fácil pra nin-
guém, parceria com Batalha, é um sam-
ba que, a princípio, não estava no reper-
tório do álbum. A ideia de incluí-la na 
tracklist veio quando Maurício ainda 
pensava no nome que o álbum leva-
ria. A canção é uma “cutucada” nos ne-
gacionistas da pandemia da covid-19. 
“Cansou de ver gente surtar/ por não 
confiar/ no que diz o doutor”, diz um 
trecho da canção. A viagem sonora 
passa também pelo ska, na faixa Já me 
sinto bem, composição assinada em 
parceria com Bruno Levinson.

Tecladista e compositor de hits co-
mo Amor pra recomeçar, Por você, am-
bas com Frejat e Mauro Santa Cecília, 
e Puro êxtase, com Guto Goffi, Mau-
rício Barros já foi produtor de discos 
como Viva (2019), do Barão Verme-
lho, e do Intimidade entre estranhos 
(2008), de Frejat. No seu projeto solo, 
fora cantar e compor, ele atua como 
instrumentista, arranjador e produ-
tor. “Se eu já tinha desempenhado to-
dos aqueles trabalhos, por que não fa-
ria o mesmo no meu próprio álbum?”.

*  Estagiário sob a supervisão  
de  Nahima Maciel

CRUZADAS

HORÓSCOPO
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Por oscAr QuirogA

Data estelar: Lua cresce 
em Aquário. dia mais, 
dia menos, de uma 
forma ou de outra, tu 
acordas com a sensação 
de que tua liberdade 
está sendo limitada por 
diversas circunstâncias, 
feitas relacionamentos, 
obrigações ou quaisquer 
outras condições.É digna 
de investigação a tendência 
humana de valorizar aquilo 
que falta, e sobre isso se 
podem fazer reflexões 
importantes de nosso 
comportamento, em 
especial quanto à liberdade, 
pois, não sabemos bem o 
que ela seja, desconfiamos 
de não ser tão livres quanto 
desejaríamos e, como 
sempre, achamos que os 
outros são mais livres do 
que nós. negligenciar o 
que temos ao alcance da 
mão é a contrapartida 
desse comportamento e, 
quanto à liberdade, se torna 
evidente que deixamos 
de usar a que temos 
disponível para valorizar 
mais aquela que parece 
nos faltar. E, inclusive, esse 
comportamento, também é 
uma escolha livre.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o que um dia foi seguro e certo, 
agora produz insegurança e 
incerteza, e isso não é de todo 
negativo, apesar de incômodo. 
É que as coisas mudaram muito 
e sua alma precisa rever os ob-
jetivos que persegue. só assim.

Esses disparates que você en-
xerga acontecendo ao seu redor 
e através das pessoas com que 
se relaciona, nada mais são do 
que o fiel reflexo do espírito 
da época. ninguém está com 
essa bola toda, todo mundo 
buscando.

As grandes mudanças se con-
solidam através dos pequenos 
detalhes que estão dentro de 
seu alcance transformar. nada 
de grandes movimentos nem 
de tacadas sublimes, apenas a 
rotina a ser mudada comple-
tamente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o caminho que significou 
inúmeras vitórias no passado 
há de ser cultuado, mas não 
pretenda que se repita, porque 
o mundo mudou completa-
mente, e isso significa que você 
precisa descobrir onde estão as 
atuais chances.

Alguns golpes de sorte podem, 
eventualmente, acontecer, mas 
não serão a nota dominante 
do processo de transformações 
que está em andamento. Faça 
você sua própria sorte, porque 
essa sim está assegurada. É 
por aí.

Até aqui você tinha grande 
controle sobre sua vida, mas 
isso se perdeu definitivamente, 
não para fragilizar sua posição, 
mas para sua alma se lançar 
atrevidamente à aventura de 
viver, e se renovar muito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As fichas que caíram nos 
últimos tempos abriram uma 
percepção completamente 
diferente da realidade, e isso 
fez sua alma reavaliar as pers-
pectivas pelas quais luta. novas 
perspectivas, lutas completa-
mente diferentes.

É legítimo que sua alma 
pretenda que tudo esteja em 
ordem e de acordo com os pla-
nos. Porém, mais legítimo do 
que isso é sua alma enxergar 
que o cenário do mundo mudou 
completamente, o que coloca 
tudo em desordem temporária.

Está ao alcance de sua mão dar 
início a uma série de mudanças, 
que por mais que se apresen-
tem como difíceis e cheias de 
problemas, mesmo assim se 
tornarão o fundamento para 
a construção de uma melhor 
experiência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Alguns rompimentos que sua 
alma pressente terão de ser de-
finitivos, porque se, por ventura 
e carência emocional, você vol-
tar a esses relacionamentos, o 
resultado será uma estagnação 
que sua alma não merece.

A maneira com que você cons-
trói os relacionamentos está em 
processo de mudança, e isso 
coloca sua alma numa transição 
em que o que antes era bom 
deixou de ser, e o futuro melhor 
ainda não se encontra realizado.

definitivamente, você não vai po-
der continuar repetindo tudo que 
dava certo outrora, na esperança 
de que as vitórias passadas se 
repitam. definitivamente, você 
vai precisar desenvolver um 
novo repertório de atitudes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ cArLos ViEirA

TaNTas Palavras
Escuridão da escola
O caminho não existe

Existe uma necessidade

De caminhar em busca

Do caminho, que somente

Se revela para o caminhante

Que ousa e não teme superar a escuridão

Da escolha.

No fim, a escolha sempre

Foi definitiva, porque não

Há mais caminho a caminhar.

Luis Carlos Alcoforado

EstA sEção circuLA dE tErçA A sáBAdo/ cArtAs: sig, QuAdrA 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MÚSICA 

O álbum solo de 
Maurício Barros

marcos Hermes

No disco, tecladista do Barão 
Vermelho investiu em parcerias 

 » *nAum giLó
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Memórias é 
um tema que 
aparece nos dois 
livros lançados 
pela autora

Divulgação

ANA MARIA MACHADO LANÇA DOIS LIVROS, 
UM DE CONTOS E OUTRO DEDICADO ÀS 
RECORDAÇÕES DE CONVERSAS COM O PÚBLICO

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

D
urante a pandemia, com o isolamento forçado, Ana Maria 
Machado começou a escrever um livrinho muito delicado, 
dedicado a memórias de seus encontros com leitores. No tex-
to, ela lembra de várias ocasiões em feiras, palestras e lança-

mentos durante os quais conversou com leitores. São momentos que 
estavam guardados na lembrança, mas sobre os quais nunca pen-
sou escrever. Como muitas pessoas, durante a pandemia, a escrito-
ra e membro da Academia Brasileira de Letras (ABL) fez um balan-
ço da própria trajetória. “Eu me dei conta de como fui privilegiada 
não só de poder passar pela pandemia com teto e comida na gela-
deira, mas com boas lembranças de bons encontros. A vida me deu 
presentes. E comecei a lembrar dessas pequenas alegrias”, conta.

Rastros e riscos ganhou primeiro o nome de “pequenas alegrias 
discretas” no arquivo do computador da autora. O livro chega agora 
às livrarias para celebrar os 80 anos de Ana Maria e como estreia da 
Coleção Delas, da Ática, uma série dedicada às grandes escritoras 
brasileiras. Além das memórias, a autora lança também Vestígios, 
coletânea de 11 contos cuja publicação estava prevista para o ano 
passado, mas acabou adiada por causa da pandemia.

Reconstruir e escrever sobre os encontros com os leitores foi um 
exercício de reflexão. “Ao longo do tempo, conversei tanto com lei-
tores que acho que a troca se fazia oralmente. Eu escrevia para lei-
tores, mas não sobre leitores. Acho que foi o fato de termos ficado 
quase dois anos fechados, sem contato direto, que me fez escrever 
sobre eles”, explica. “Não sou muito de redes sociais, então acho que 
esse mergulho para dentro de mim, esse balanço de estar fazendo 
80 anos, trouxe a oportunidade de refletir sobre esses encontros.” 
Rastros e riscos é um livro afetuoso e amoroso, sentimentos que aju-
daram a autora a passar pelos dois últimos anos,

Já Vestígios não foi escrito durante a pandemia, mas também 
tem uma ligação forte com a memória. Produzidos ao longo dos 
anos, os contos são um exercício de um gênero pouco praticado 
pela autora. “Não sou uma contista, me acho mais uma romancis-
ta, acho que meu forte, quando escrevo ficção, é desenvolver lenta-
mente uma personagem, criar uma atmosfera. O conto exige uma 
concisão, tem um poder de condensação de narrativa muito for-
te com o qual tenho dificuldade, por isso escrevo menos”, explica.

Quando a editora sugeriu reunir em um volume os textos escri-
tos nos últimos anos, Ana Ma-
ria fez uma pesquisa para ver 
se conseguia encontrar um fio 
condutor entre as narrativas. 
Ela queria evitar uma colcha de 
retalhos e preferia dar uma uni-
dade à antologia. “E vi que al-
guns tinham em comum o fato 
de apresentar rastros, vestígios, 
pegadas, um reflexo atual do 
passado ou sobre alguma coi-
sa presente que vai se jogar pa-
ra o futuro”, diz. “(Eles tinham 
em comum) o fato de mexerem 
com a memória, com a passa-
gem do tempo e com as mar-
cas que o tempo deixa na vida.”

A pandemia refletiu em mui-
tos livros publicados em 2020 e 
2021 por autores contemporâ-
neos brasileiros, mas Ana Maria 
ainda não viu o Brasil real apare-
cer em sua ficção. “Seguramen-
te, se viver o suficiente para is-
so amadurecer, isso vai aparecer. 
Mas meu processo é mais lento, 
escrevi sobre 1968 em um livro 
que publiquei em 1988, escrevi 
sobre o denuncismo dos anos 
2000 somente 10 anos depois”, 
reflete. Por enquanto, ela ainda 
está perplexa com o Brasil. “É 
uma desgraceira, não tem como 
encarar como coisa boa”, lamen-
ta. “A gente tenta se proteger por 
sobrevivência. Mao Tsé Tung di-
zia que o primeiro dever do re-
volucionário é sobreviver. En-
tão vamos sobreviver. Eu acho 

que a gente tem que conse-
guir sair disso, tem que con-

seguir, por meio de união, 
no que é possível.”

Ela lembra de uma conversa recente com o acadê-
mico Alfredo Sirkis, pouco antes dele morrer, no ano 

passado. Os dois refletiam sobre a necessidade de 
a ABL tomar partido e fazer algo no que diz res-

peito à desigualdade e às mudanças climáticas. 
Os dois queriam entender como o Brasil assistia 
a tudo de maneira um tanto passiva se compa-

rada a outros países. “Outro dia li uma entre-
vista da Marina Silva em que ela dizia que 

não é possível que a gente não consiga in-
corporar os diferentes legados positivos 

que tivemos desde a redemocratização 
do país, que a gente tem que conseguir 
valorizar uma responsabilidade fiscal, 
um trabalho conjunto para diminuir 
desigualdades sociais e uma preocu-
pação prementíssima com o meio 
ambiente, que é urgente para todos 

nós. Não é possível, isso é urgen-
te, urgentíssimo, era para ontem, 
tinha que ter sido feito”, acredita.

Sobre a entrada de Gilberto Gil 
e Fernanda Montenegro para a ABL, 

Ana Maria diz que é um movimento 
natural da instituição. Para ela, a ABL 

sempre foi muito variada, mas a mídia 
prestou muita atenção nisso agora. A aca-

dêmica lembra que cineastas e letristas, assim 
como afrodescendentes, há muito faziam parte 

dos quadros da casa. “O Gil entrou derrotando um 
candidato negro, o Salgado Maranhão. Taí, esse é um fa-
to, um sinal dos tempos, uma abertura que está vindo, 
mas não é só por isso, por causa dessas duas entradas, 
desses dois representantes desse momento tão simbó-
lico de um momento novo”, garante.

 » NAHIMA MACIEL

RASTROS E RISCOS
De Ana Maria Machado. 
Ática, 128 páginas. 
R$ 36,24

Ática/Divulgação

VESTÍGIOS — CONTOS
De Ana Maria Machado. 
Alfaguara, 112 páginas. 
R$ 49,90

Alfaguara/Divulgação

Memórias 
de encontros 
com leitores



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998
LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

BESSA IMÓVEIS
R MACAUBA 1qto sala
coz reform desoc garag
R$ 179mil 98577-7773
99983-0761 c4189

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto
12º andar vista livre 1 va-
ga garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

OPORTUNIDADE
R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2,vazio.
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

ASA SUL

3 QUARTOS

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.950.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
te 98635-6623 c11378

’403 BLOCO O Apto
2qts, mais 1 suíte e mini
closet, cozinha amplia-
da, armários planejados,
vista livre. Oportunidade
R$ 650 mil. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

ALUGO LOJA DE LUXO
QNA 27 com mezanino
vários móveis e espe-
lhos p/ salão de beleza,
sala da noiva c/ ofurô.
250m2 Tr: 99296-5858

ALUGO LOJA DE LUXO
QNA 27 com mezanino
vários móveis e espe-
lhos p/ salão de beleza,
sala da noiva c/ ofurô.
250m2 Tr: 99296-5858

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 02 330m2
R$7mil/m2 98363-8808

ASA SUL

SRTVS 701 Sala comer-
cial dividida 34,53m2.
99551-6997 c8998

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

316 NORTE 1qtº sl wc
coz á.serv. zap 99882-
6887/99602-2533 c5963

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

316 NORTE 1qtº sl wc
coz á.serv. zap 99882-
6887/99602-2533 c5963

2.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

GUARÁ

QUITINETES

PARTICULAR ALUGA!
POLO DE MODAS Apt
qt cortinas, suíte, sala, co-
zinha, R$790 incluso
cond, água. 98304-9815

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495
QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO EXCELENTE CASA
QL 08 Conj. 04, 4 suí-
tes, ótima varanda, pisci-
na aquecida. Fone:
99965-2700

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS SÃO Paulo R$500
cada sala 98363-8808

2.4 ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320
CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

4.1 PISCINA

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817
PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público,
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.4 PROPAGANDA E
MARKETING

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALDA COROA Chei-
nha seios grandes.
Adoro receber carinho
61984468937 SUD

5.7 ACOMPANHANTE

ANA A + BELA 18anos
iniciante loira top s/ fres-
curas 61 99637-7832

ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

RAINHA DO BEIJO GREGO
ANTONELA LOIRA mu-
lherão BB"G" oral até o
fim c/ site 61991772379

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61- 994007503

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes
61 99425-7965

RUBI & LIA capu de fus-
ca e boca nervosa. Tr.
61 99395-6538

3 GATAS
A SUA ESCOLHA capa
de revista japonesa loira
gordinha e ruivinha turbi-
nada 61 991892514

AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap

AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo. Inici-
antes 61992338123 zap

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
42anos Bonita, educada
e paciente asa norte 61
98182-2128 whatsapp

CAROL MASSAGISTA
23ª tda liberal, faço tdos ti-
pos de mass c/ bj gre-
go, trab só ambiente con-
fortavel super discreto.
310norte 6198530-5876

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000
OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192

6.1 NIVEL BÁSICO

DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações
99303-2550/99190-1975
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exper. altos
ganhos 61 98258-7688
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98214-4316

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v aga s .
taguabox@gmail.com
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

6.1 NIVEL BÁSICO

SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
ATENDENTE, CHAPEI-
RO, Caixa, Cozinheiro e
Auxiliar Serv Gerais. Cur-
rículo p/ rhcolombo
2020@gmail.com

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Chapeiro. Interes-
sados enviar CV. para:
mariettarh@gmail.com

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

6.1 NÍVEL MÉDIO

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA,SECRETÁ-
RIA e 2 Seguranças
comdisponibilidadepa-
ra viajar. Interessados
entrar em contato por
e-mail: aubiramarasp
@gmail.com
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l u m p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

EMPRESA CONTRATA
PROMOTOR DE VEN-
DAS c/ experência com-
provada para atuar no
DF. Que tenha moto. Sá-
al. fixo mais comissão
+VT +VR. Enviar CV p/
o e-mail: desentupidora
oportunidade@gmail.
com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ experência para atuar
no DF. Que tenha moto.
Sal. fixo mais comissão
+VT +VR. Interessados
enviar Currículo p/
empresasaneamento
@hotmail.com

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA MINEIRA
forno e fogão. Ofereço
meus serviços. Tr:
99907-7920/98191-4639

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049


